
IIT li! llllllBOI 

E'J)Ort,Cli:le!gmi, 
)\'t e,t.i ·~~ l1Wl "' 
~.rnnal baile, com ~ , 
l3 hora,. 

,sr 1/lll!Bae!lot 
doCWIM>deMeSQII-

CORREIO DA LAVOURA PREÇO OESTI: 

EXEMPLAfl 

PllNDADO A 22 DB MARÇO OB IYl7 

';\ O 1 l:\ - '1/0\' A l(HlA('I ' (R.l), ~ábaclo. 2 p dom•r" ,,. :l 11<- iulho de Hl7/i - ;,..; 3.046 
<J{$ LOU 

e U L T U R A E P A R T I C I p A ç A O Governo _Mu~ic~pal ºªº concedera an1st1a em 75 
o.E.C. inicia série de 
publicações didáticas 

oepa~tainento de · Edu_ 
~ e cultura da Preteltu. 

: Municipal de Nova Igua 
fet. oficialmente o l:\nçn­

ru nto do voJume- didat.co 
.':'JRTOGRAFJA". destinado 
speclficamente aos pro 

;rssores do primdro grau da 
redt municipal de enslno. 

0 trabalho ora lançado 
foi elabo~do pela e~ P? de 
orientação Pedag_óg1ca da 
Ass~ssoria de Emano de l ç, 
, 2' Graus do DEC A cl1. 
entela basícamente ating~da. 
ou Qut se pretende atingir. 
com o Jancamento do volu. 
me e comtttuírla ne~o C'm·:,,, 
do('rnt.e municipal que atui 
com turmas de l.ª ,. 4 • ·"'" 
rirt embora , eia de uti!' 
Qadt geral oara os o-nf~'I:. 
rores de ou·alquer nível A 
.vsessoria fará. a rlistribul­
ção Ca publicação Imediata. 

mente após o relnicto das 
atividades escolares em agos 
to. 

&te trabalho. na realida 
de. e: contlnuaçao de uma 
série de atividades jà ini­
ciadas pelo Departamento 
de Educação desde que, a 
partir de sua reestrutura­
ção. buscou tornar.se ele. 
mento de suporte e apolo ao 
professor da rede oficial do 
Município em sua prática 
pedagógica_ Outros volumes 
já foram lancados anterior­
ment0. mas ·de circulação 
re~trlta ao corpo do-rent.P d'> 
riete:n'linadas sértes ou área-::: 
rfe estudo_ J'gor~. oorém. o 
Departamento de EducaC'ão 
t-u5ca at'ngir a todos os pro­
fe.:sores municip::LiS com a 

Sa rotortafía, at-pecto de uma reuma.o dos Orientado_ 
ru; de Artas d.e Estudo dh.cutindo um no\lo prOJetO. Vi 
tlffUtrda para a direita vemos ~. Professores Carlos Alber 
lo Sp:.n-:.1'::. Ana. Mariá Baptistã Ser gio Fon•1~.,3. t' Lu-~:-· 
Antunes. 

FUNCIONÁRIOS MUNICIPAIS 
PIDEM TCR AUMENTO INTEGRAL 

1 PARTIR OE SETEMBRO 
.,_o Vereacor t,diovaldo d1 .:;;.ra, Prea.1dente da Câ 
n Municipal de N 1 
.,:., mantendo entendi 
~ Junto ao c :·uf~ cio 
Prtt "º· Prof JoaquiDl d,· 
ectt t&I. no rentido dr- oue 
.._ ellVle mensagem ao L-. 
•en:•o conced.f'nr/a O a~ 
f1in Integral de 30° ao 
ll!t Clonai tmo púbhto mu-
1,,o l!>al_ lá a Partir do oro,1 _, :nes. de &etcmb o. " r,ã, 
tno rês P3rceh,s dr 10% co· 
ltnc,hal"t:e 8110 iuet-r:t'o :í". 

rtnent~ 

LA~ ao CORREIO D.~ 
Adjo lIRA o P ! "" • 't-r, te 
liD valdo ca S\,v 1 , lla a 1 
pnenque nos p;oXlni 1-~._ :. 
tl'i.1 ?m rto aumrnto mt~­
Cã.rru. ª\'e~ã. :!P' , • v.~ri. a 
~lld~ra Mun~;>~l !~li.r 
J O ainda QU!!' o Pretetto .::ri'~ de Pro.tas h>vta 1!1" 
hlt.e6 _ cta1o ser esta a sua 
11.a f çao. na 11t11m:1 segun. 

tua !.o .. ~~..4a .aiu~ 

dténcta concedida aos verea 
dores. Adiantou o Presiden 
te da Cãma1e. que. por uma 
questão de justiça. esta de­
ltberaçâo do Governo Muni. 
cipal beneficiará não só os 
tunctonár,os efetivos. mas 
também os regidos pela 
C.L.T 

VASCONCELOS TóRRJ!S 
VlSITOL NOVA ,GUAÇl' 

Domlnso últlmo o Senador 
Vasconcelos Tõrres I ARENA 
esteve em visita o.o Ver ... a. 
dor Adjovaldo da s·tvein 
Na opo"tuntdade. o TE pr i· 
H:ntant.e arenttta percorreu 
f'm comnanhia do f'r<sl 
dente da Cámara. d.ver. 
s:u. locaUdadt:3 deste Mun' 
ciplo Anotou inúmeras rrl 
vlndtcações feitas por pes 
soaK amigas e prtnc!palmen 
te. 1'C1o Vereador Adjovaldo 
da S1lve1ra p-rom-e-tendo le 
váJas. à.. 41K'U8sáo no Con -Q Nf,'""'8 l 

Sabcmol) o quanto deve 
mos incomodar aos que 
se auto Intitulam lnte 
grantes da eltte lntetcc. 
tual desta terra. Mas o tm. 
portante na hora presente é 
nos despirmos da velha pote 
acadêmica. tão a gosto de 
certas mentes esclerosadM, 
e abrirmos o debate a to­
dos quantos assim queiram. 
para juntos encontrarmos 
nossa realidade cultural. 

Cultura não pode e nem 
deve ser monopólio de uns 
poucos. Não pode e nem deve 
se fechar dentro de quatro 
paredes ao alcance de uma 
minoria de Uuminados E 
necessário que os ooucos rc. 
caJcltrantes entendam que o 
mundo andou enquanto eles 
ficaram parados em su~s 
\Terdades. Que C'IS m.-1r-s r'"' 
comulcação de massa C'iP 
hoje. que o con!llt.o de 
taéias e que a reRlida~"' 
objetiva de noSYo- -iias já 
não nos permitem traçar o 
perfil dP certos valores pelo 
ângulo elitista dos veihcs 
tempos. 

NOVOS VALORES 

Toda e Qualquer lnicii:it\v9 
em níveis culturais é válid~ 
na medida em oue o homem 
é o seu ob.iet"vo sunrPmo 
Criar academias ,,. clubes u. 
terários apenas para a 
demonstracão de nn.csos C" 
nhecimento.c:. científicns. ~ r 
tí~ticos ou literários. de!vin. 
culados d.... sua fonte ~PT" 
dora - o povo - é se fugir 
do real nar~ o ide-;:iJ. ~-­
naloá vel riara. o utõnico. E 
é em razã.o d~sse comnort~ 
mcnto nue certas e deter 
minada~· tentativas ne~te 
camno têm ._ .. esva:(3d"". f' 
cando apenas os pomposos 
nomes afixados «>m algun<; 
oergam1nhos nerdi"'f'~ , ... ~ 
velhas estantes do pass~do 
Não se nodf' construir nacl~ 
ou contribuir para coi~a aJ. 
guma, se na ordem do rlit'!. 
de nosso._ debat@s nos rlPs 
locamo_._ oara as di~cus"-""<: 
bizantina$. prato oredHeto 
daqueles que preferêm ficar 

em suas vclhns e desacred\. 
ladas torres de marfim 

Nova Iguaçu precisa se 
organizar em termos cultu. 
rais voltada para o futuro 
Se até hoje foi poss1vel s~ 
manter a débil representa 
tlvldade intelectual glran1u 
em torno de alguns nomes. 
já. não ~e pode admitir ~ 
continuidade des~a mentali­
dade Nova Iguaçu atual­
mente é. sem sombra de dú 
vldas. um dos poucos munJ. 
ciplos brasileiros a possuir 
vasta dlsponibtlldade cria­
tiva em termos culturais F. 
no entanto toda e~sa poten, 
clalldade está marcinaUzadR. 
em decor~ncta de nossa ln­
capacidade de proµnrl'lona'" 
aos que reahnento tên'l al~o 
a oferecer na áreà da cultu­
ra rm P.eral, e t.~- artes em 
part:cular - o nosco a_poio 
e incentivo. 

Náo é possível nem ndm1
" 

sivel que continuemos com_o 
viemos o.té aqui. 1nsens1ve1~ 
aos reclamos de toda ~ co_ 
munldade que nrecisa e tem 
como dar um pa~so quallta­
ttvo para compor com o rpc:-. 

to da n~('ão. no nlano "" 
conhecimento. toda ~. YU" 

potencialidade criattva O 
que se quer e o que é nece"­
sário é aue discutamos '1 

nossa realtdade. SPm no<: 
preocuoar com o sexo doei 
anjos. 

ARCADIA IGUAÇUANA 
DE LETRAS 

A Arcádia Iguaçuana de 
Letras de Nova. Iguacu foi 
criada com a finalidad~ pre. 
cípua de "agregar as pes­
soas do nosso Município que 
estivessem interessadas nas 
artes. ciências e literatura 
de nossa terra". a 11 de agos­
to de 1955. por vínt0 tida. 
dãos. de cuias intencõ0 s 
não temos dúvidas. HouvP 
época em que a referida 
academia levou a efeito al­
gumas palestras. com -deba 
tes. mas das quais. muitas 
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Obras alteram trânsito 
no centro da Cidade 

o SI), José Fernandes. DJ 
reter do Serviço Municipal 
de Trânsito CSEMUTRANI 
expediu comunicado à im­
prensa solicitando dos pro. 
prietárlos de veículos com. 
reensão e boa vontade em 
face das alterações e Inver. 
sões de mão no trafego da; 

r~;~!-fa~s r;:1!s d~ni~:::s 
obras que se encontram em 
andamento no centro de No. 
va Iguaçu No mesmo comu 
nicado. diz o Sr José Ff -
nandes que todas as mu1an 
ças previstas no trânslt.o se­
rão efetuadas r1e hote 1d·a 
2 • para amanhã 

NO CENTRO 

As ruas que sofrerão mo 1 
flcações são: Comendador 
Soares e o trecho da D 
Walmor compreendido i:-ntr 
as avenidas Mar~hn.J FJ() 
rlano e Amaral Peixoto 

A Rua Comendador Soare"' 
pa, .. -sará a dar mão no .senU 
do da Av. Ablllo Augusto 
Tá,•ora nara a Av Santo~ 

Dumont. Os v e i cu I os 
que se dirigirem para a Es. 
trada de Madureira, na d~!· 
clda d0 viaduto deverão ·'o 
brar à direita. descer a Av 
Santos Dumont e entrar na 
Rua Boa Vista. No outru 
sentido. aqueles que se dirt 
girem para a Delegacia de 
Policia, Hospital di0 Iguaçu 
Cartórios. Fórum e outrlô!i 
locats nessas lmediaç~:t 
(até mesmo o batrro Caon 
ze) deverão, ao salrcm 1,, 
viaduto, dobrar a esquerda 
e seguir. pela Av. Santo .. Du. 
mont até a esquina da Rua 
Dr. T!bãu Dai dobrarão à 
esquerda ou à dlreu,.. con. 
forme o destino desejado. 

eh~ ~a~~ ~~1~i~a~º i:-1~ 
rfano e Ama11al Pelxoto, te. 
rá mão úntca no sentido da 
primeira para a ser,1.\d.:.t 

O Sr José Fernnndes en. 
cerra o seu comunir .. ado pro. 
metendo para breve modlfi 
cações do t·~lto nas lme · 
Jlaçõe~ . do Fórum Itabalan" 
e também na localidade de 
Btlford Roxo • 

O Diretor de Fazenda da Prefeltura Municlpal de NJ 
va Iguaçu. Sr . Antonio Ft--liciano da Silva. em entrev s 3 co­
letiva a imprensa, explicou as razões que determinara , a. 
cobrança judicial dos eontrtbulntes em atraso com os lm 
pastos municipais e as medidas que pretende tomar pan 
execução de tal deliberação 

Explica o Diretor de Fazenda. que .. º·" P1et~lto~. co ..... 
raras exceções. se assustam quando hâ depressão na rec'?l. 
ta, fato econômlco comum, cujas causas são multo comple­
xas. Apavorados - continua - lançam mão do meio mais 
râcil e corriqueiro - Ani.;,tla Com tsso fazem o jogo dos 
maus pagadores, ou atendem a tnteresses mer,.mente poU­
tleos". 

- Não haverá anisUa es~ ano - afirma categortcame=-i 
te - e a primeira lista de devedores do fisco já fol publ cJ. 

da Tenclonamos, portanto, peslctonar corretamente os me1os 
de arrecadação. r. 

Da esquerda para a direita vemos o nosso Oiretor, Ave. 
lino Martins de A2e-redo. quando pal-estiava cor, o Díretor 
do Departamento de Fazenda, Sr. Antonio Felie:.ano da Sil· 
va, tendo ao lado sua $e('retária l\laria da Gr.~ a Funa1o 

Caetano de Mesquita. 

tLeia entrevista na pâgina 6) 

DISCURSO DE CLAUDIO MOACYR 
DEIXA FALCÃO ATENTO 

Com o comparecimento de 
450 das 600 autor:dades con_ 
vidadas e mc~1 agem do Pre­
sidente da Henública, ltàa 
pelo Ministro A-rmando Fal 
cão. a Cat t3. CJr-stituintc co 
Novo Esta o ~:., Rio foi pro 
mulgada, dia 23 último. â.; 
22,50 ho~ia.s, em solen.cia.i:­
que durou duas horas. 

Compuseram a mesa c!o 
Ministro Falcão, o Governa 
dor Faria Lima, o Presid!?n­
te do Senado. Sr. Magalhã-:-s 
Pinto, o Presidente da Câ. 
mara Federal. Deputado Cé­
Uo Borja, o Presidente do 
Tribunal de Justiça do Es. 
tado do Rio de Janejro. De­
sembargador Luiz Antonic 
de Andrade, e o Cardeal 
Arcebispo do Rio da Janei 
ro, Dom Engênío Sales 

MINISTRO OUVE COM 
ATENÇAO 

Pelo teor polltlco contido 
no discurso do Jíder do MDB 
Deputado Cláudio Moacy,-. 
por ocasião da promulga<"ão 
da Co~tltufção do Novo Es. 
tado, foi este o pronuncia. 
mento que mereceu maior 
atenção por parte do r.eprf> 
sentante do Presi1e-nte r~· 
sei, Ministro Annando FaJ. 
cão. 

Lembrando qu8 fel ·• a úni 
ea Constituição que fundo. 
nou sob a vlgêncla e a vi­
gilância do Ato In~t t•.iclnn~l 
n• 5... o Deputado Cláu­
dio Moaeyr salientou que a 
bancada do MDB en1end•u 
Que .. apoiar a distensão, 
tanto quanto elaborar a 

Consttt\llçâo. consistia num 
comprom.1°s0 máximo do 
Partido. apesar da torma 
sradual preconizada não se, 

~ o cio~ .DOIIIIOS inrlhons an-

seios". 
Mat::; adiante af ;;.11l: ·po­

deríamos ter op~ a o pelos 
caminhos da facilidal..'e ou 
d1 submis!ão. ter vfJtado a 
essência de trabaLo:. ofe­
recído3 ou sugeridos ao 
'10S$O exame. Preterimos, 
porém. mesmo à custa de 
sacrifícios e ai'é pres~õe-.;; (o 
grlfo " nosso l, elabcrar noss:i. 
prôpria Carta. fruto d1 nos. 
so esforço, d ... nossa abnega. 
ção e Inspiração, sem me­
nosnrezar as sugestões de 
ilustres juri:::tas," 

- Acredito firmemente no 
que aftrmo: a Nação. inte_ 
ressada nos rumos da reto­
mada democrática. esteve e 
estâ com os olhos voltados 
para esta As~embléla. Os 
maus presságios passaram. 
os desejos tnfundadf'..s .se 
dis~iparam. e temos hoje 
uma Carta realment-. ell\ 
borada e promulgada C,Qn 
forme desejam aqueles cujo 
único comprom.~so é com a 
liberdade. com a democracia 
f> com o Brasil . 

PAR.l'CE'l DO DFPOTADO 
FRANCISCO AJIIARAL 

O Deputado Fr~nclsco 
Am~ral rledarou no cr. que­
~ Const'tuic;ão do Estado r'tl 
q if'I d, Ja.nPlro não poder!• 
tugir A visão fios ~rll"einll"'f; 
da própria e.struturacãa "'"' 
termtnantP na C~,.b ,, ... ,,.,. 
- a Constituição Fe<l•ral. 

- com exc,.eãn dfl olaio 
dt faúde. tdueaeãq «> nro •· 
cão d() meio ~mbttn•.-._ n i.O 
houve tnovação alqum~ q:u& 
pOtiSa ~~r comeotp~, \"" 
atrlbul<"Ões. estru\urP-<"PI) e­
rompetêncla de oode· ,; te-.e 
qu., ungir a- regra óA ~ 
tltllk;ão Fe-. .,, ... 



PAGINA 

A Nação esta nsflxlada e o povo ,lá não :,.,uporta 
ma·s os encargo:,;, de uma. política econômica finan. 
ceira dirigida ~ó e exch1!-iivamentc ao favor_eclmc-nl.1 
de uma minoria. A realidade choca-se com os pronun­
ciamentos ··cor dC' ro,a·· e os "'jing.1es·· de- to:ios o.,; 
dias 

Os recentes aumentos do fim de :semana proxunn 
pa~sada. dão bem a dlmen:;ão dessa asfixia e dess1· 
encargos às rlasses Jabortosas e ordeiras óe nos~a 
Pátria . 

Quando toi comunicado à Nação os estrago!i cau_ 
:-.ados na lavoura do café em decorrência da recent" 
geada no sul do P~us. o primeiro sentimcn.to que th•i· 
mos foi o de lamentar os pr~juízos flnanceiros dos cri_ 
.íeicultores atingidos pelo fenómeno climático. No e:, 
tanto. logo a ~eguir o Governo Federal colocou sua 
mão protetora sobre os interesses c1a econornia caff-' 
ira, dilatando os pra.los de pagamento das dividas dos 

plantadores de café e abrlndo crédito espec at pa .. 
novos investimentos. Seria de se entender então qL ~ 

Te~ouro Nacion-al houvess assumido a responsabill_ 
dade de tais prejuizos No entanto. nada disrn acon 
teceu. No ou.tro dia, nõs, o povo. qua, jâ assumimo,;: 
os encatgos do controle da infJacão através do arr1 
cho salarial. fomos contemplados· com mais etse en. 
cargo. Estamos pagando o café lOOr;:;; mais caro. Por 
mcrivel QUe pareca, o povo do País que mais produz 
cate no mundo não pode tomar o seu cafezinho 

Mas o problema não fica ai. A questão se agrava 
na medida em que a interpi:etação e aplicação de tal 
pohtica se diJu.i em atribuições e instâncias não muito 
capacitadas. Assim é que, para completar o presente 
de grego. a Prefeitura Municipal autor;zou no mesmo 
d1a o ~umento nas passagens dos coletivos desta oitava 
maravilha Que é Nova Iguaçu. E vejam: tanto um 
como o outro chega11am aos nossos bolsos sem ne­
nhum. aviso prévio. Não é como o pão. que já. estão 
an~n~1ando o SeU aumento, dando tempo pra gente 
ate la perder o hábito de comê-lo. 

o~ cafeicultores <coitadmhosJ não podem"deixar 
de ganhar"' Ganhar fábulas. pois precisam compra!' 
novos lates. frequentar os cassinos europeus e comprar 
parlamentares corruptos. "E a poupança como vai''? ... 
E~sa é a pergunta de uma propaganda 1mbec11 que en 
tra a todo_ Instante em nossos tares, agora numã 
disputa cretina com a do cigarro com sabor de Hber 
dade. A nossa lltferdade. 

Mas voltando ao nosso a.umentozlnho da casu. 
t~ecntramos também uma expUcação bastante con 
vmcente: a ca,1xi~ha es~va quase vazta e as página; 
de um certo orgao de informação (?> local estavar1 
ve~ldas a detenninadas empresas de ônibus e nós 
tenamos que pagar também por esse fenômeno. E 

0 engraçado é que eles encGntram justificativa'> para tu 
do e &.'5im a paz é mantida no Reino da Dinamarca 

LEGISLATIVO SE 
INSTALA DIA J9 DE 
AGOSTO 

Ao encer,rar os traba. 
lhos da Assembléia Cons 
tltutnte, na noite de 23 
do corrente mês. quand(, 
foi promul~ada a Cons 
lltulção do Estado do Rio 
de Janeiro. o seu Prest 
dente, Deputado Jo'é 
Pinto, convocou os 94 
parlamentares , Pie ln. 
dusive J para Ee reum 
rem dia 10 de agosto à5 
15 horas, no plenário do 
Palácio Tiradentes. a nm 
de instalarem so1t>nemt-n 
te a 1 • Ses.são Lf'glslatt. 
va da 1 • Legt.:tatura da 
As"'embl la Lc·gl~latlva. do 
no\'O Estado -

O l"'IIC'O DOUTOR 

Do!- parlamPntare-s d'l 
ARENA Jo antigo Esta~\o 
do Rio v~m ganhand, 
proje~ão pelo S('U trab'l 
lho const.lturion:il: Alber _ 
to Torres p, Paulo pf,-11 
Os dois f" Sandra Cavai 
cant'" eatão ,empre jun. 
tos em toda oarte- Por 
P.!Sa razão. o GtJvernado:­
Farla Llma rez questão 
~e apre!'.entâ los ao Pres 
dente Gelsel. Detalhe; AI 

berto Torres é o único 
deputado estadual qu8 é 
chamado de doutor pelo 
Almirante. 

O BEIII ESTAR DO 
~IENOR COMPROU 
,.SOUTIENS" 

O Tribunal de Contas 
da União, tegundo co. 
men tá rios da Imprensa 
está ,•ertflcando as con: 
tas da "Fundação do 
Bem Estar do Menor" do 
Rio Grande do Norte. que 
segundo o seu relatório 
f!nancelro gastou cente. 
nas de milhares de cru-
2f-'lrOS na compra de ora­
tarla. cristais. bonecas. 
tang~s ~ "souttens" 

Depois não querem que 
a gc-nte diga naaa 011'°" 
a e:ente- não grite "pega o 
ladrão" 

.\H· ,'\~_\(..t,.,)J 

l'Rl'STDEll'CI.\I 

Tt,..xo da meusaePm 
flI' sldendal. nor ocMião 
<"a homolo~a~ão da Conl­
tltnlcâo do E:stado do Rio 
de Jane-Iro: "não se da rã 
esse aprimoramento. n•·m 
poderãô a!J lnstttulçõ~a 
resistir aos ,,mbate:s rto 
mundo mod""rno. .S"" não 

POS GRADUADO EM CARDIOLOGIA PELA PUC 

DOENÇAS DO CORACÃO E VASOS 
CHECK ·UP· ELETROCAROIOdRAFlA DINÂMICA 

CONSULTÓRIO· RUA OTAVIO TARO.UINO. 7- S/402 ·FONE 2089 
2•-3•- 4•- e:• FEIRA du 14 •l8h1 

RESIDÊNCIA-FONE 2049 

CORREIO DA LA V OURA 

se contar com a rtgoros:i. 
e consciente fidelidade 
daqueles a quem o nov·J 

r:~;o~u: ~~~t'J~"~:· coi;a 
pública". 

Pra Quem sabe ler um 
pingo é letra e o Presi­
dente Gelsel foi além do 
pingo. Vamos deixar de 
bajulação e vamos traba 
Jhar "enquanto o seu lo 
bo não vem. tá?! 

CANDIDATOS NAS RUA' 

O Sonho~ Góis Teles. 
diretor do semanário "O 
Pontual". garantiu ao edi­
tor dessa. coluna que se­
rá candidato a prPfelto 
de Nova Iguaçu pela lP­
PPnda do MO~. nas -:.Jel. 
ções munlcjpats do próxi­
mo ano. Segundo o Sr 
Góis Teles. a sua rancli 
datum Já conta com a 
adesão de boa parte da 
direção partidária e de 
lnfiuentes correllgloná. 
rios. 

Pelo sim. pelo não 11-
ca rej!;lstrada mais esse 
candidatura, mesmo por. 
que todo cidadão tem di­
reito a pleiteá-la, desde 
que filiado a um partido 
político. 

CONSTITUIÇAO E ATO 5 

Indagado sobre o que 
achava da Con<=tltutcão 
do Estado do Rio de Ja. 
nelro. recentemente ho­
moloJ?ada. o Deoutarf" 
Oswaldo Ltma fot cat"'"Ó 
rico: .. Todas as constltut­
ções dos Dtadoe: da Fede 
ração esbarram ou ~ão 11. 
mltadas no artl~o 82 da 
Constituição Feder'al". E 
flnaHzou: ºnão se pode 
falar em Constituição Pn­
quanto houver o Ato 5" 

NOVOS DIRETORIOS 
DO !IIDB 

Dando sequência ao 
trabalho de fortalecfmen. 
to do MDB. a Executiva 
Munlclpal do partido opo. 
siclon1sta .1á crtou vários 
dtretórto-- distritais. obt~ 
ttvando m::\lor o'\r*tlcioa­
ei'i.o do~ filiados nas decL 
sóes da agremiação. En· 
auantr, tsso. o Sr Getú 
Uo Barbosa d"' Mo11ra 
prc,c-ura oor todas :ic; for­
mas e maneiras fracto_ 
nar " nq_~Jdo no Munteí 
pio, fortalecendo políti­
cos or!undn r1':l. e-x-On"'l ­
nr1h:1.r~ P li'!arin<: ao no 
tórl() Ch~urn .... F•rJtas 

Com refE'rfn..,h A e-::~'\ 
C"onci11ta. nernlc'los:1. ..in Sr 
Getúto ct~ Moura com ,. ... 
la('.'ão ao seu comoromr­
ttmento C'0m o Sr Chn 
tiras 1-.. r e f tas, falarE'mo.s 
no u t r a oportuntdacle 
Aguardem 

A Allll FECHO!' 

A Prefeitura Munktp:,t 
de Nova Jguac:u colocou 
n.1 geladeira N serviço 

.\N'l'0:--'1< 1 
HA:--'DHRA 

da A~:sessorla Municipal 
de Imprensa. criada e di­
rli;õda pelo jornalista 
Mol~ Celeman. Com o 
fechamento daquele ór­
gão de informação da 
Pre!eltura e a dlspen.s:'\ 
dos !'er,v1ços do Moisés. 
muitos jornalista.""\ vão 
ter que exercitar um nou 
co para desenvolver suas 
attvldades, já que muitos 
jornais da boa terra eram 
feitos com "netinhas" da 
quela As..c;e~oria 

O Vt;RLADOR CLEBER 
~URANDA SL PERDEl' 

O Ver1eador Cleber Mi 
randa. com aquell.:! sorri. 
so matreiro, subiu (ou 
trepou) na tribuna da 
Câmara Municipal de No­
va Iguaçu para dar um 
pronunciamento que. se. 
gundo se esperava, serla 
de grande importância 
paria o Município. O pe: 
soal da ARENA, que não 
dorme de toca, procurou 
desviar o Cléber para ou­
tros assuntos, entre os 
quais: "'o que ele achava 
do Presidente Geísel''. O 
C l e- b e 11. inocentemente 
catu na armadilha parla­
mentar e danou falação 
elogiosa ao Chefe Ja Na­
ção. Falou tanto que ti. 
.-eram que ceder mais 
temp0 ao nosso emedebls 
ta. Quando ele se prepa 
rava para entrar no as­
sunto, para o qual havia 
subido à tnibuna. a pre. 
sldêncta dos trabalhos 
avisou-o que o seu tempo 
havia se esgotado. O Clé­
ber deu outro sarriso e até 
hofe ninguém sabe o que 
realmente o nosso bom 

vereador queria dizer. 

OS INmUGOS DO 
JORNALISMO 

O velho Tristão dt 
Athayde e no momento 
atual um dos homens 
mais lúcidos des~a terra 
de Santa Cruz Dele 
transcrevemos o· final de 
um trabalho sobrE- ºos 
inimteos do jornAll!il:mO". 
que dó bem a medida da 
Importância des'·p rida 
dão do mundo :,::obre o 
momento atual 

"O mau jornalhm.o é 
preferível ao jornal es­
cravo das forca.~ dit:H,-. 
rla;s ou ec-onc,m,cãs, que 
o de'.'.virtuam OP}a 11uorPs 
são da lberdad"'. ~ua C"O: 
luna mestra A estabW 
daJe e a ~ePttr:\nl'~ 111l"i 
re~lme.s oolítlcos ii:ão n··o 
porc-lonals às ,zarant111.s 
oue ofereC'rm à liberdan.e 
dP Imprensa f'- dos 1nelos 
orais de informad.n e 
romunkac:ão. E o iorn:i­
Ii~mo só é dl~no de 1;er 
literatura Fe for ind<"r,en 
dPnte da onlpotf'nc-}:1 do 
Pc,der ou da PPc-üni:l 
Utopia") Ilusão") Ou .sim 
olesmente bom ~enso r,.,· 
·afi!em telmosla e t>spP. 
rança.?" 

CASA DE SAÚDE~N. S. DE FÁTIMA 
URGtNCIAS c.AROIOlÓ61CAS • RE$PfRAT0RIA 

GASOMETRIA SAIIIGU!NEA • UNIDADE CORO~ARIANA 

BIAO • 8ENNETT 

MARCA PASSO CAROJACO 

CORPO CLINICO 

S ta~o. :? e drr _ ; 3 ., ~ 

D.E.C. INICIA 8ÉRIE DE 
PUBLICAÇÕES DIDÁTICAS 

pubhcaçâo regular de tra. 
b~ 'hos técnico-pedagógicos. 

Quando o Departamento 
foi reestruturado. tot crlach 
rientro da Coordena.cão ri" 
A . .ssunto.s Educacionais a A, 
!essoria de Ensino de 10- e 
2.ª Graus. cuio titular lni 
cial rol a Profa Tânia Ra .. 
chld .. ho.ie substltuida nela 
Profa Sueli do Vai 

A Assessoria de 10 e 2.'· 
Graus par;i realizar os s::.u.~ 
trabalhos. dtvide-$"e em v:il 
r1a.s equlpes ~ Orientação p,.. _ 
dairó~lca. Orientac-ãn E 4 u 
c-acional. Registro P Estatí~­
flca. e Educacão Fis!ca 
Dc:::nortos O trabalho dP a<i: 
sistêncta ao professo:- 1> 
conduzido oeln Fquin~ ri,. 
Orientacão "Pedagõ~ira. Qll" 

em virtude da comn1ex{l.)~ri~ 
da rpd"' oficial adota r1 1fr 
rentes f'Straté1?iac: oar~ ::iitln. 
gir todo o corno r!0:"tntf' 
municipal, 

Mais de uma dezena de 
projetos específicos rol de. 
senvolvido pela Equipe de 

fConc!iJ,-11,. 

Otientação Pedagocri · 
os professores da -:e_r: Cotn 
contar o trabalho co e _"S"OJ 

de apolo e orlent'lçãoruta.nte 
Tendo inicialrnent-

rado urn 2-rupo de '0~r.:-pa,.. 
doreo;. de ativldacles, eota, 
movf' reuniões r PM. 
rom f'stP ~ruoo ou~la:e 
C"umbe de _levar àa. "':oin_ 
as normas e .SUR:"'!tót laJ 
,::quine . Valf' se -alnda.s ~J 

roordenadore8 de discln!1 drr. 
~os antigos t!iná.s·os · ,r.a 
i~ o m o coordcnadorf,' Q-»­
a!'.""_as dr estuda., m _.ae 
inhma artkulacão f'a.nten:i 
Orientação d.,. Ar., "~. ~ 
g: E~ll:iPe de 0 ·"'tlta . 

d:Jgogica1 Aférn d!~tt:, ç 
te !!f"l1Po de Orientar:.()~ 
/. r ~ ~ s nromovo reWl·'" 
men!)almf"nte rom os :.0,,.3 

fesscrPS do 5.• e 61 ,,;';: 
Oao:__ e!colas maiore~ qut ~ 
e.:!ªº rles"'nvoivendo oar! 
a~ 1977 nfrrPcer.,m todo 0 1. IZrau. mas qu.,, ~Inda "­
pos-~uem a sua orópri~ e.,ª? ~:ti~

0
or:enta~ã.o de á:E,i:. 

CULTURA E PARTICIPAÇÃO 
das v e z e s, não chega. 
v a m a participar vtn. 
te pessoas. Segundo o 
próprio estatuto da Arcâdla 
seria "um.a constantp ex~l 
tação dos grandes vultos do 
passado. aprimorando os va­
lores das novas gerações. 
para dessa forma asselit'\.lr~1 
a continuidade histórica de 
Nova Iguaçu, como e/lula 
atuantf' na civlltzação da 
Velha Província." 

Entend .... mos como pasc;o 
lmportantP a preocupação 
desses vinte cidadãos Jgua. 
çuanos para com os noss<'s 
valores intelectuais de en­
tão. A eles devemos nat11 
ralmente vinte anos de es 
torço em Prol de um ,.,-.. · 
ttvo. cuja meta é a mesma 
que trilhamoo partindo dn 
quela experiência. Mâs ê 
nece~sárto que se entenr'a 
que a Nova I~uacu de hojr 
que o mundo de hoje não é 
o mesmo de vinte anoc; 
atrás Novas torças crlatt. 
vas. com uma conceO<'"ã'l 
mal~ ob,tetlva do mundo 
atual. se lncomorara m à vl_ 
da de nossa cidade. d ... nof;:..-;o 
Munlcipto.:.. prooorcionanrlo 
uma: ruotura entre o ontem 
e o ho1e. aue nec,,.sslta d.,. 
uma urgPnte tomada de no 
skão de todas a_..q fo!'çac:: -vi 
Vl"- da comunidade, com 
vli;.ta'.'. à formacão dP uma 
mentalldad.,. C"Ulturnl ~~u:H 
te, 0:1.rtlctn::inte, e,, PnP1i,,.n'\ 
na problem)!tt~:, polítlco_sr 
ctal de nossos dias 

CFJAl\lAMENTO GF.R \1, 

"t portanto tmprescindtVP1 
uma abertura na área da 
cultura. para que possamos 
aglutinar. num objetivo <'O· 
mum, toda :\ pott-nrtal'd 
de criadora de ouantos t, _ 

nham algo a oferec<:r no 
camno da poe'l:ia, rrônicrt 
conto, trova, da lltn~tu•a. 
enfim. ou outra qualqtt"'r 
tendência art1stk:i. srm n, , 
prtocupar com o grau d~ eil 
colartdade dos mr~mos c,11. 
tura não ~lgntfica conheci 
n:ento academlctsta ma$ vl 
vencia atuante ... consclên 
ela de noss:i re,altdade-

Somar esforço;'!! de toJo, 
quantos Já têm alcrumq par. 
ticlpação no campo da-. ar. 
tes, como é o C8!!:0 dos mt:-m­
bros da Arcadi:l. Iguacuann 
de Letras, Imorensa, oror .:a,.•. 
so.-t>s. esturtantes comerei 
antes e C<>m .. r<'lá.rlos tnriu-.. 
trlârlos. optrártos a ~ povo 

(Conclusão, 
em geral. e o caminho cor 
reto oue se anresenta R te 
ao, nós neste momento 
ta é a única opeão. ~ nã1 
qUl$ermos ficar fal:rndo ,wJ 

zinhos 

O QUE SE FEZ 

Somente esse ano num 
esforço conjue:~do tfo 00,-., 
oúbllco. do CORRVO D~ 
J.í\VOURA. e ~ rolahorarão 
dos demais ôr2ão~ "'~ !m 
or"'"..-;ª local foram t,:,virhu 
públ 'co SPte 0ef'as tP'l-trals 
na.ra adultos e olto nt('"M ln 
fantts. ~lém de viirl~ c1,,,.-. 

orientado .. neln Prnr CPlc,, 

Mosclaro como: te-~trn "1"'\ 
iovens: teatro crldlvtcbtffo 
teatr0l oara f'dUC"'"'°'~,;:_ n;.,.. 
tura n~ra orlnclolanw,. lnt.. 
cfacãn à dane~ nr1m1tln:,., 
prec::<=ão C'Orooral .. dramat; 
7-~l"ãe". ctrflma.tnra"ia ,. criat1 
vid='dP curso <te tpatrn M~ 

profes.c:nrPo i1P 10 e--r,11 • 
e-urso din::imt?Rcff) n~ra i:a~ 

Usres de blbJlote<a 
EssPs trabalhos. no ,,ntan 

to. não oodem ne-rn d,.\l'tm 
ficar re~trlto,;: a um. rtrto 
público elite. oe-v,-mos le,.u 
f"'u1tura ao 1>0vo. fá QUf' tlP 
é o obieto suoremo &o l"t'J 

nhectmento .,. da cr!atmds 
r!e human:1: 
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CORREIO DA LAVOURA 

/negócio é o seguinte: 
,~R~UL ('HICO ~URTlNS 

bado retra!iado 1eall~ou-se. ia. 
sa ittr Já em Mesquita., a ma.101 

Rua J~~ntn; deste ano nos limitt:s 
1es~ 1pistrito. promovida pela h!ocl 
Jo · Espirita Francisco Martlns. 
da~e objeUvo era angariar, fundos 
~·uJo as obras ~ocJals que esta cnti 
Pª;J1 ,·ern realizando_ Decoração ex 
da e te e wn publico calculado em 
ceJeD ,madamente, 8 inU pessoas, , 

•0"- tol so alegria. do prmC.lp10 ao 
fe5~ casamento. baüe. prl~ão. bar1~ 
f1Dl·ha.s e um leiloeiro goza:hss.mo 
qulnropóslto:_ o grupo da M.oc.dade s,:. 
A Pnc aos sabados. a partir das 18 
reu a.s podendo participar dessas l'f.:::u~ :Jes · qualquer pessoa ~dcpenden~ 

c1asse sexo ou reUg1ao. Se voce 
Je ovem ·venha se JUDtar a nós que 
f !eu mundo se transform::Há num 
~erdadel.ro untveOSo de canto. paz e 

~:;o Frei1as). 

VOLT.<NDO ,'OS TJ,;MP0,5 DO 
pRL\IÀIIIO 

Excelente medida acaba de. sc:_r 
tomada pelas autoridades de transi­
to dos Estados Unidos contra os mo.-
11Dri.stas que cometem imprudénc-~a~ 
t desre5peitam as leis. E que alem 
dt multarem o veículo, o motorasta é 
p~so e levado para a Inspetoria. on­
de é obrigado a escrever de duas a 
cinco mil vezes a infração que come­
teu. Fica ai a sugestão para as auto­
ridades de trãnslto do nosso pais 
,santeln.o) 

CASSAC-'O 

TAl. SanteJmo. não gost?i naJ!. 
nha. des..i;;a idéia. norte-americana_ 
Primeiro porque o problema de escre­
ver frases. criaria de cara nm e" ~ 
muito serio na aplicação do corr, .. t.·v 
primário: nem todo munao que dir •. 
ge sabe escrever. apesar do Mobral 
e outras miçangas. Segundo: em tes 
mos de- trânsito. é preciso que aJ. 
g-uém chegue à conclusão de que a 
maior'a Que anC:a por ai com um VQ­
lante n:ls mãos não tem condições ,...e 
c::!'igir nem veJocipede. A me1ida 
&ah·adora e imediata oara o trâns.tc 
it!'la a de se promovei a ca~sação d~. 
rart:el!a de meia dúz:a de c~lerad:)• 
que eXistem por ai, Não sei p0rq!ll­
tanta. correria . Afinal de contas. to 
dos nós caminhamos para Ct m "'.Srr.~, 
lug:1..· 
1Ant.<:n.<J G!ilO) 

1 R•PRF.S~AO 

A.s autoridades religiosas da D o­
Ci'~ õa Luz iMinas Gerais1 estão ad­
vertindo sobre a infiltração de livros 
lendenriosr,s I:' pornograf!cos. QU 
no~os orofefsorfs p t;;,.. rrl"c--· "' · " 
Jlãos de nossos alunos, sob o pretex­
to de literatura, como provas ou tes_ 
tes nos vestlbula~s e aulas. E en­
fiaram ofício ao Ministro Ney Braga 
e ao Secretário de Educarão de Mi­
nas Gerais csó podia ser1 pedindo ur. 
centea providências 
1fanus Vida~, 

DESISFOR~IAÇAO? 

Será que os padres da Luz <? > 
Já. souberam do acoplamento das na 
~~.~1:10

8
~.~~yuz no espaço sideral? 

IIEXA SL 

Mais do que já se vira o povo 
º"ste t>au:? CALEM-SE 
!Maria -'lttiliadora da Paz) 

I.OlTR]A ESPORTIV ,' 

A rnelhor maneira de se dar di· 
"-' sobre a Loteca é fa2endo humor. 

como !azia o brilhante cronista do 
JB, Carlos Eduardo Novaes. Certa 
vez. analisando Jogos pelo campeo 
nato _Matogrossense, dlzia. ele: "Ô 
Misto é freguês do Operário o Op-,:; 
rárlo . e freguês do D. Bosc~. que e 
fregue~ do Misto". Patt1:e contuso, 
mas da Pi,L entender. Quem quiser 
~~eii:-;ar~o~terla tem que ter saco 
fSantelrno> 

O C'i\SO <be.:,.t-selier) t.01· 

A Editora CIV!llzação BrasllelrJ 
esta brindando a civilização lJen1 
com o lançamento do romance. repor­
tagem de Carlos Heitor Cony o Ct\­
SO LOU/ A verdade como rie • lhe ~a­
reee. A capa foi ilustrada com a fo. 
to da morena do caso em questão. 

Baseando.me em que tudo quan. 
to fo1 publicado soõre o caso vendeu 
que não tol brmcadeira tenho certeza 
que daqui a mais alguns dias verei ('I 

tal livro na lista das "best seUers·• do 
mês. O que poderá tranQ.unamente 
garantir o sucesso do livro (para fe. 
llcldade dos editores) é que o nosso 
povo, por enquanto, só sabe assina· 
o nome fn1al) e fazer contas 1com 0 
auxilio da prova dos nove) . Ler me~­
mo que é bom ainda não aprenderam 
(Jose Luiz). 

SENSACIONALISMO POLICIAI, 

Suspeito com fotog1ta!la em jor 
nal é criminoso pro resto da vida 
(Luiz lllauro Soares). 

CAVAÇÃO 

Têm sujeitos. como alguns vere:i 
dores que conheço. que passam n 
vida cavando um bom lugar. Tanto 
cavam que lá um belo dta aparece 
alguém e cava um lugar definitho 
para eles 
<C:t.rios Vidal) 

TEORIA D.\ COJ\ltTh'lCAÇAO 

A prostituta é apenas uma mu. 
lher Ce consumo de mas a. 
(pC',r Uipecial obS:?quio do l\lillor Fer­
nandes). 

U'.\I <'ASO (S'l;RIO) DE CENSURA 

Na TV Globo. bom gosto v sinó. 
ntmo de comunismo. Ce11suram no 
ato 
(.Maria Lutsa) 

lND}:NlZ.\ÇAO 

o Departamento Juridico da 
Central do Brasil mandou indenizar 
as famílias das vítimas sacr_tficadas 
no último desastre ferroviário. ~ln 
Magno. O crité1~0 de pagamento e o 
seguinte: melo salário do marido . a 
viúva sem filhos. Em Acaso de ex1~ 
tência de filhos. a esposa recebera 
um terço e os filhos mais um terC:? 
o que dá um total de dois V?rçcs. ev .. 1-

dentemente. Agora. se antes os tres 
terços, mais hor;as extres e algum.as 
economias (podem rlr) mal davam 
para a alimentação, morad_ta <J?0bre 
não tem nem etcétera). 1mag1ncm 
agora. efses dois terços. sem horas 
extra~ ~conomlas. 
<de F~rráo com a estreita colabo1a 
rão 1'0 Anton~o Grilo) 

CONSTAT,'ÇAO 

Esta semana mals um acldentf', 
na Unha auxiliar. entre as estações 
d• c:ntra v;dal e Dei Castilho. Não 
há mais dúv1das: a central é um ver. 
tiadPlro desastre 
(Robfnson Bel!!m de M.eredo) 

S.\tUAÇAO 

Os devotos de São Ja.nuario, va., 
camos aqui da redação, como eu. an­
dam pulando de alegria. E por falar 
em Vasco; devo mandar daqui meus 
efusivas cumprLmentos ao grande 
vascaino. homem da Justiça e tam 
bém rotariano. o meu amlgo Jésus 
Ba.esso, do Cartório de Mesquita. pe, 
lt passagem do seu aniversário nata 
hcio, q_ue transcoqerâ no próximo 
dia 7 
(Hugo 1-~reitas) 

UESLOBRll!,\M A POLVOl!A 

A Rede Ferroviária Federal de.s. 
cobriu um meio tnfalivel de evitar 
os atrasos de trens. SoUc1tou à Polí 
eia Militar que colocasse rádlo-pa-
1.rulhas em cada uma das estações. O 
negócio funciona asslm: quando o 
trem vê a rádio-patrulha, fica com 
tanto medo que demora o mintmo ln 
dispensável na estação, partindo lo­
go em seguida. Asslm não hâ atra..­
sos. Ou será que a rádio-patrulha 
tem outra função? 
(Vilson Teixeira). 

D_p'INIÇAO SEXUAL 

Estão falando aí num terceiro 
partido como fórmula para conter o 
avanço do 1'.IDB ou para congregar 
os dissidentes da ARENA e do MDB. 
Considerando que o MDB (mov1men. 
to> e mascuhno e a ARENA <aliançaJ 
é feminino. 1nàagamos: o novo parti­
do será neutro ou andrógino'? 
(Dorival Gomes da Silva). 

Dl'STEMOR MUITO LOUCO 

o jornal "O Globo", airosamcn. 
te. está comemorando os seus 50 
anos de existência prenhes de luta. 
De fato, aqui. estamos para dar lepa) 
o nosso testemunho da pQOficua vida 
do antes vespertino e agora matuti­
no. Nenhum órgão. como o "O Glo. 
bo" soube lutar desassombradamente 
em defesa do dire1.to dos mais fortes. 
Ne-nhum, enfatizamos. soube melhor 
colocar a sua pena, com bastante cO· 
1 agem e audácia, em defesa dos colo. 
nizadores estrangeiros. (salvo a 
Un.i.ão Soviética. qu~ sempre recebe 
as mais violentes censuras e repulsa 
do semanário. apesar da identidac:'e 
de ryropósitos com os Estaos Unidos). 
Nenhum jornal exerceu n1:::Jhor que 
o diário dos Marinhos a arte de CS· 
grimar corajosamente contra a ex­
ploração que sofrem os fortes p011 

parte dos fracos. Parabéns, Roberto 
Marinho; parabéns. "O Globo". Ei. 
turma da pesada. impuensa sadia e 
hercica é isso ai. é irno aí . . 
(Mauro Lemes de A.2eredo) 

.. E PAP.TIU O GIBI 

Depois de uma curta existência 
de 40 números. despediu-se. esta se. 
mana. o "Gibi", expondo as razões 
de su1. paralização que são debitadn-­
ao alto custo de lmoressão. Quando 
eu coloco em dúvida a autoridade 
da Rio Gráfica em se meter em em. 
pileendlmentos tipo quadrinhos. não 
é à toa Os jornaleiros expõem um 
sem número de revista~ em quadr·. 
nhos numa avalanche que confun. 
de o leitor. Mais da metade dessas 
publleacões não têm "pedtgree•· nara 

ser rotulada de "H!stór'as" Prn Qu:1 
dr·nhos" Aí acontece o que oeorreti 
agora com o "Olbl": começa com 
130 mll exemplares. cal para 35 mil 
e desaparece . Agora oubllcar tot .... 
histórias de um "herói" (epa) cha. 
mado Killing <matador). porta.voz 
do esquadr)ã.o da morte. tsso eles sa­
bem e têm coragem. 
(!\lauro Lemo~ de Azutdo) 
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GALERIA __ _ 

Heitor Villa-Lobos 
O malor composltor 

braslle1ro. que deu à. nos­
sa p a t r I a lndiscutível 
destaque no unlverso mu 
slCãC deste século. nasceu 
no Rio de Janeiro em ..... 
1887. Antes de estabele­
cer residência em sua cJ 
dade natal, percorrera o 
pais em numero!as via 
gen~ e durante vários 
anos. Assim, reallzou pes. 
quisas e asslmllou a r\ 
queza folclórica da músi­
ca do povo nas dive1..Y: 
regiões do Brasil. A base 
de sua música é o folclo­
re nac1ona1. mas seu es­
tilo é 1nnuenc1ado por 
Bach, a quem estudou 
profundamente. DebUl-:S}' 
e Stravlnski. 

Em sua vasta obra, 
embora desigual. preva. 
fecem obras.primas unt. 
versalmente r e conhect. 
das. De peças para vio­
lão Cque Segovla grava\ 
para plano , divulga<'.!as 
por Rublnstein) e para 
e a n to (interpretadas 
pela cantora norte-ameri­
cana Martan Andersonl 
para conjuntos de câma­
ra (numerosas já grava_ 
das). para grandes or­
questra. coros e soUshs 
(dlrig!das pelo,; mais Ilus­
tres regentes) até as 
frescas flores populares. 
maravilhosamente ambi­
entadas, Vllla-Lobos é um 
exemolo de vitalidade 
e fec\lndldade superior. 
Aos 71 anos produzia. 
com lntata genialidad0 

obras da importância de 
Magn:fieat e Fanta51'l 
para Orquestra 4e Vin. 
toneelos. Extremamente 
rica é a produção pianís. 
tica de Villa-Lobos CI 
randas. uma de suas 
obras mais nacionalistas. 
já conquistou o mundo. e 
poucos virtuoses estran. 
geiros deixaram de incluí~ 
la. em seu repertório. A 
ela nada ficam a dever a 
Lenda do Caboclo e ~ 
Prole do Bebê. Em seus 
Lieder. Villa-Lobos musi­
cou boa parte da poesia 
brasileira moderna. ora 
enobrecendo textos me. 
diocres. ora revelando 
comoleta ifümtidade com 
o alto Pi<>nc;amento no-'-tL 
co e o lir'~mo de urri. Ma­
nuel Bandeira. Nest° C::\· 
so estão ~~ 14 Serestas. 
que conQulstaram o mun­
do na intprnretação de 
cantores fatrlosos Entre 
as obras formais fi~u­
ram 14 sinfonias. vários 
concertos. 17 quarteto,; 
para cordas e alguns 
trios. Lembrem.se ain:Ja 

. da óo~rn. M~la-.:a .. te. o 
1 bailado A.mazonJ'". ~ M•, 

sa São Sebastião .,- a suí. 
te O Descobrimento do 
Brasil, peça de ampla~ 
proporções. de onde fo 
ram extraídas quatro sui­
tes sinfônicas, o lmpres 
.s i o n ante 1'1.a.nduçarará. 
para coro e orquestra, e 
o Rudepoema 

Por fim. as músicas 

~~;ul~es, s!~nf~·n!~ qu! 1 
qualquer dos g ê n e ros 1 
clássicos. como o Noneto 
para piano, 1nstrumentc:s 
de sopro e coro. e as no- \ 
ve Bachiana.s Brasiltir3S, 
onde Villa.Lobos, des~o­
brindo afinidades entr~ \ 
Bach e a estrutura rit­
mlca brasileira. tece uma 
das mais complexas e r 
cas tramas mu~icais do 
~éculo XX. 

A viga-mestra de sua 

1 
produc;ão musical "ão os 
chcros, em nümero de 16 
escritos já em período ~e \ 
plena maturidade. e_ntr:-
1920 e 1929. Se o de n• 1 
está escrito par:'.\ v·olão 
solo apenas. o de n." l ~. 
apoteose da. série. é onde, 
além da orquestra e d? 
banda .há o côro. A pa 
te coral ultrapassa os d~ 
nones do trato poUfônic 1. 

É o verdadeiro grande fi. 
na! da série . o oo;s CbO­
ros ou "Choros Bis" é 
um complemento ''ad libi­
tum" da sê-Tie. no r ,. r 

de Andrade Muricy. Mui­
tas de suas produçõe$ se 
extraviaram. percalços. 
sem dúvida. da excessiva 
riqueza e abundância Ca 
obra. Há. porém. cerca 
de mil composições de 
Villa-Lobos conheci:ias 

Entre os 24 títulos e 
condecorações que o com. 
pos1tor recebeu cm vida. 
contam-se os de Membro 
Titular do Instituto de 
Franca (Academia dt Be­
las-Artes), Membro da 
Academia de Belas--Ar­
tes de Nova Iorque e Co. 
mendador da Ordem do 
Mérito do Brasil 

Morreu em 1959 

óculos modernos 

cons.ertos serviço rápido 

oficina própria 
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MEDICINA DA ROÇA .\nthenor .:'llz!!alhiit~ 
\maral 

Foi o Dr. Cola tino Borborema. nos Jdo~ de 1906, o 
P• melro medico a residir em . Pedreiras, minha ter 
• .1, '1.0 ~~· .tão maro.nhe-nse _ Baiano tnteligE:nte e sa 
1tz,z ., QUf· e pJeona~mo l'm clnc? anos oe chnic:-i 
rstovn riro Tinha como fiel emptegaao o Zeca Bo 
dó mulato vivissimo e de boas conversas _que acom. 
paiihava O doutor em i:-uas andanças p2lo interior do 
municipto t..• culdav~ dos arranjos (1omesuco~. Certa 
vez. 0 médico estacionara. na povoação Marianopolis, 
a. oito léguas de Pct.lreiras. quando r~cebeu um cha­
mado para ali i;iOcorrer. ~m doente ="g1ave. _ D~l~?u à'l 
( moregado a responsab1I1dade- da · ambulanc1a , Isto 
e. grande quantidade de produtos tarmaceutlcos 
acondicionados em quatro malas de couro cru (brua­
cas •. como de uso no sertão 

Era um sãbado, d1a de São J orge. e por toda pat­
te realizavam-se as tradicionais festas ao _ Batista 
Próximo a hospedari~ onde se aboletara o medico, h:i 
\'ia uru forró •a..sgado e o Zeca Bodó all comparece_ 
ra todo faceiro e orgulhoso na sua 1mportanc1a de 
~~retário do médico e exímio sambista O ~rra~'..,a 
p'? ia animado ao som da famosa sanfona de oito ba1 
xo., do mestre Lupercínlo Bodó. como mestre-sala. 
marcava uma complicada quadrilha. De súbito pa_ 
rou a música e o pobre sanfoneiro rolava no chão con 
torcendo-se em dores. Tratava-Se de hérnia estran-
11u:ada . cessaram as danças e todos aglomeraram-se 
em torno do mUsico. Bodó. com sua afoiteza e pre­
sença de espirito. bradou: .. Isto não é nada, minha 
gt'nte. e vou curar o "'musgo" agorinha mesn:10". E 
correu à hospedaria. passando a examinar as d1vers:'.I$ 
a.mpolas de injeções da certeira de urgência do pa_ 
trão. Sem entender nada de medicina, escolheu pre 
cavidamente a menor ampola e colocou o líquido .na 
c:eringa, rrgressando à festa. O infeliz sanfoneiro, de;­
tado sobre uma esteira. gemia lamentosamente. O 
improvisado médico ordenou às mulheres que se afas. 
tas.sem. Arriou as calças do doente e após várias ten­
tativas frustradas, conseguiu. a custo. espetar-lhe a 
agulha no magérrjmo traseiro. O resultado foi nega_ 
tivo. O paciente piorou. passando a contorcer.se vio­
lentamente como num.a crise epilética. Bodó, apavo­
rado. foi escapulindo de mansinho rumo à hospeda­
díl. enquanto ouvia a vazestridente de uma velha: "O 
hóme tá morrendo pessoâ. Tragam a vela depressa . 
Je!us seja contigo. irmão" . Bodó entrou na hospe. 
daria atordoado. em pânico. e já começara a arrumar 
suas roupas para fuglr. quando ouve o som da tncon. 

O AMOR 
Eu hoje vou falar de amor. Poderia :talar de 

1osas. das quais eu aprendl. nos ult1mos tempos, a 
gostar demaJ.s, Acho, entretanto, que as duas coisas 
,~onfundem.-se numa só, levando,se em conta que tan. 
to no amor quanto nas rosas podemos sentir a beleza, 
o perfume e. . . tambQm os espinhos! O amor é real. 
mente um negócio muito sério e, para enfatizar. trans. 
cP:ndental. Em sua essência ele se ramifica em vários 
sentidos. tals como: amor sensual, maternal, paternal. 
filial ou simplesmente amor a pessoas ou cotsas. Hou­
ve casais que se celebrizaram devido ao grande amor 
que os entrelaçava. I!: fácil apontar, dentre eles: Ro­
meu e Julieta. Marco Antonio e Cleópatra, Sansão e 
Dallla, Salomão e a Rainha de Sabá, Tro1lo e Cres. 
sida e, para não me alongar, os nossos Perl e Cecília 
e mais uma série de romances amorosos, cujas histó 
1 :as estão guardadas nas estantes. não cabendo todas, 
l vident mente. nestas modestas linhas. 

O famoso estadista Getúllo Vargas costumava dt. 
zer que só o amor constrói para a eternidade. Ê claro 
admitir-se que esse conceito deva sofrer as variações 
do ambiente_ Não hã negar a existência de uma es_ 
pécie ele amor capaz de deixar um cara inteiramente 
aniquilado. sem a mais mínima chance de reação. Es ,e tipo de amor não é mesmo de construir coisa al­
gum.a. Não me levem a mal por estar querendo. oro~ 
positadamente. distorcer a filosofia daquele tnsigne 
próce-r_ a qual entendo perfeitamente~ apena .. porque 
de~eio :situar o a~sunto dentro de uma a.náliSe bem 
mais profunda, certo de que o amor~ qual um dia­
mante polid-:>. POS$UI 1númeras faceta~. tanto poden­
do construir como dest.rulr 

Certa ocasião. lá na Florllã.ndla, em Pctropólls~ 

íundivtl sanfomnha na fe1,ta recomeçada sem co~ 
pr ecnder aproxJrnou-se sorrateiramente e vtu. mara­
vilhado, o músico sorrldent~ e feliz. a puxar o .. !olP'' 
rom mais força e entuslas.m.o. Content1ssuno. Boda 
caiu 1•• novo no pagode. r, eneUcamente aplaud\do co 
mo heról salvador do quase defunto Luperrtn1o 

No dia seguinte regrci,.sou o mé':llco e o seu empr• 
gado relatou o sucecUcJo. mostrando.lhe a ampola va. 
zla. onde se lia PITUITRINA. O doutor. um pândego 
sorrJu. e por troça cumprtmentou o ··ct1scipulo" .s?m 
expllcar que tal droga é somente apllcavel às mulhe 
res cm trabalho de parto tendo ação Sobr,. o. muscma­
l um uterina. provocandà tartes contrações . Por um 
acaso fellz, a h~rnie. Jo músico fora resolvida pPlas 
convulsões 

O esperto Bodó abriu o seu livrinho de anota­
ções onde cuidadosamente registrava o nome das dn­
cnçal'- e os remédios que o patrão receitava e escre. 
•·eu: ·· Para hérnia estrangulada, Injeção de PITUJ • 
TRINA na ·• nágueda" 

Algu115 anos depois, o médico já res1d1a na rldad" 
do Codó. Ao mud::i.r.se. foi o seu ex.empre,ado herdei-
ro do •· espólio" de centenas de amostras grátis dP 
mt>dicamentos que o doutor mandara atirar ao lixn 
por 1nútels pelo prazo de apllcação esgotado Bodó 
g-uardou tudo e ~"arando-se do~oatrão, fez outras 
·•ouisicões de remédios mais em uso para a bot1ca pos. 
teriormi;nte inaugurada no povoado Boa Esperança. a 
cif'z- légua<; dP Pedreiras. E ali firmou reputação. ga-
11.hando calmamente sua vida como botlcar,io. Els que 
recebe chamado para socorrer um ferreiro nonagenã-
r1o. portaõor da malar hérnia estrangulada da paró­
ouia r de uma aneurisma tamanho família, em ponto 
de b?la para estourar. O desgraçado macr6blo arque. 
java em estado pré-agõnlco, Bodó não hes•tou, !em. 
brando.se de sua vitória sobre o sanfonelro Lupercí-
nio e apllcou ao infetíz. a milagrosa PITUITRINA. O 
pfeito da droga foi imediato, fulminantemente mor. 
tal como uma dose de cianureto. O Matusalém deu os 
or1 meiros arrancos e ºemborcou'', sem tempo de Kri. 
tar "ai, Jesus•·. Bodó. diante d:i familia enlutadn.. 
ronfortou.a, dizendo: ''Uma cotsa eu agaranto: o fi­
'lado foi muito bem medicado". Regressando à boti-

tou por b~ixo: "€ multo bom pra sa.nronetro, mas pra 

ca. apanhou o sebudo livrinho de suas anotações e na 
parte onde ha\Qa escrito upara hérnia estrangula. 1 
da injeção de PITUITRINA na nágueda", acrescen-

feTreiro. · tiro e> queda. Morte na certa". . 

Licimo Costa 

alguém me disse que a humanidade parece sofrer ma1s 
de amor do que de outro mal qualquar. Tenho meditado 
muito sobre isso. TerJa eu ouvido, naquele momento 
uma verdade eterna? Muito antes disso, já dlzJa o. s: 
Marden que o medo, vejam bem, o medo, não o amor 
mata mais do que todas as guerras e pestes Juntas. 
Estaria Marden enganado. podendo o amor suplantar 
o medo nesta terrível arremetida contra a humanida 
de? Sim, de !ato o amor é por demais poderoso e. não 
raro, nos impede a colocarmos o nosso coração acima 
da razão. O amor é de tudo capaz, até de transformar 
em parvo e cego um homem normal e inteligente. 

Sendo o amor um amálgama de tudo, havemos de 
considerá-lo também sublime. Guerra Junqueiro 0 
inesquecível poeta português. concorda plename~te 
com isso nestes Undõs versos: 

"O amor é escada sublime. 
Vasta, imensa, luminosa, 
Que prende o filho do crime 
Ao doer olhar de Jesus." 

~ valido. portanto. concordar em que o amor seja 
morhfero. E ~e o for. nada de mal nisso, e~sa possJ. 
b1hdade conrortando_me sobremaneira . Afinal de con­
tas, penso que sofrer ou mesmo morrer de a.mor tem 
1~ as ::mas vantagem~. devendo ser Preterível a quat. 
quer outra modolidade de softimt>nto ou morte As 
.s1m preferiu Cleópatra. bem como a. senborlnh~ câ 
puleto e o Jovem mancebo Montt>cchlo, que deixaram 
e~cola para muitos Romeus e Julietas encennrem no 
palco do vida. NZ\ Ort~hl os Romeus e Julletas cha­
ma.m.l'-e Cupldo e Psique, os deuses do amor 
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E O 110\lE\l 
FEZ CH.I ,\CÃO 

Luiz Zizi de Oliveira 

o !,ornem, e.ste lObo do homem 
n o inicio do fim 

um Hm para ~1 

E a causa da gula. 

e da !oa1e 

que no palco ela historia vive a sorrir 
Vai. por velhas pegada.,. 
percorrendo caminhos cheios de '1or 
Se chega às verdades chegadas 
amoldando-se às formas e trocando de tor 

t o eco da voz reprlm1da 
a causa e o efeito da mesma partida 
que destrói o futuro e habita o presente 
it o ódio da paz, o sorriso da guerra 
um germe rolando no locio da terra' 
matéria do medo que se diz consciente 

~ a smtese sutil de uma força total 
que hiberna num sono, j unto a seu chão 
v nomem _ a fonte <lo bem e do mal 
um Ser Criador que se fez criação 

l> A comissão de Dlrelto 
Internacional da ONU. 
em sua Ultima reunião 
em Genebra, voltou a ho­
menagear a memória de 
um dos seus fundadores. 
famoso Jurista e Intelec­
tual brasileiro. Este ano. 
o conferencista foi o pre­
slclent.a da Corte Inter­
naclonal de Justiça de 
H ai a, o JurisconsU!to 
Manfredo Lachs. que 
abordou aspectos da per_ 
sonalidade e da vida do 
grande Jurista brasileiro. 
Falamos de 

a) Raul Fernandes 
b) Pont.. de l\llranda 
C) Gilberto Amado 

2) Um beco antigo da 
Cidade do Rio de Janeiro 
está exalando seus últi­
mos suspiros. Quase to. 
das as casas do Beco das 
Carmelitas já vJeram abai­
xo para dar lugar a 
mais uma rua e mais um 
edfficlo. Ela está situada 
na Lapa que Já teve os 
seus dias de fausto e gló­
ria, como berço da vida 
boêmia carioca. A Rua 
Morais e Vale, esquina do 
Beco das Carmelitas. E>ra 
o centro da malandra 
gem e de figuras comó 
Catulo da Paixão cea 
rense. Bororó. Noel Ro.:;1 
e Francisco Alves para 
cttar os mais famo~o<: 

nas dois hab1tantts. ,m 
10 anos e seu tmltnr~ 
tem apenas 44 quilóm,. 
tros quadrados . Suo po, 
pulação vive do ct!lUto 
do coco e da ,esta.do 
camarão e o maior orfl­
lho da cidade é t.er lido 
berço do maestro 1\11. 
Fon que chegou à r.a. 
nos Idos de 40. à treotr : 
de sua orquestra Sinta 
Luzia do Norte est.1 • 
tuada no Estado d• 

a> Alagoaa 
b) Paraíba 
e) Serrlp, 

No número 47 do Beco 
morava um do~ nos-sM 
mais famosos ooe-ta..::-. qu~ 
ali viveu entre 1933 ,. 
1942 e Predls.se o fim .-t" 
sua casa, tal como ocor 
[er~ agora. em versos· 
'Vao demolir esta casa, 

Mas meu quarto vai fi­
car/ Não como form"l. 
lnlperteJta' Neste mun 
~~et~e é apnrêncin " o 

a) Ca:rln'- Drummond dt 
\ndracle 

4l No dla 5 de ""'"" 
bro. o Ola da CUIIUrl. 
em BrasíUa, sera IanC1. 
do o!lclabnente o l CI 
lendário CUita~ do Sr> 
sll. Ele vem sendo tll. 
borado, hã seis lll"'1 
por uma Comissão Frd• 
ral de CUitura de li"' 
participam J0.5Ue Mootd 
lo. Pedro Calmon e ~~­
nando sanes A pued) 
cação. a cores. sera 
tada a.nualmente. antr~ 
pando todO:- n.<: evti:,., 
de naturez1 efvit3 . r:"' 
glosa ou nooullr dO ~~ 
seguinte. mesmo ª!r,,,·. 
mal..::- dlsttmtes r""ã,' ,ii 

1
1 

do país. N3 rit_l:H' ltr'l­
Pfemérldes strJn ô:!I H 
brados os centenájiir 
nascJmento de ·_ r~ ·,_ 1 

Peixoto. ~tons<' ~h'f~~ 
nay, Anto~lo ·°'\.~,~1 ~ 
lo e Cláurl'o ~e d nó,>! 
t~mbPm obras ~n' n 
l!teratur~. ª"ºr3,, ce"C.,. J 
rtns. romo " . .\ ' ª.,., '~· 
de Pn.uln '.fo,~~ e tt 
Castro Alvps· tl'" 1'! 
leira·• "'" Fra~. rv ~ 
vora e ··Hde-n:i. fi't'' 
chnd" de Assls.t·1mbf'!' 1 
noderão sabt>t. ,~· ,'f t. 
as (f:1 tas t' Joca ·. r(li ~ 
<lP divers:is te~t-~ cih'" 
rlc::is em t976 ~-~rr 
dârio evlt:1r:1 ~ rt'nt(t: 
t>~te 'lno cClnl -rcl· 

b) .,t,it-!o d,- .\nrJrnd .... 
e) "lfanu<'l B:1nde·ra 

3 ) Santa I.uzia <ln .,.l, r 
te, l?calliada a nppna, 21 
ouilornrtrr,- Ô!\ f"~nit~I ~" 
E~fo.do. é uma cidade hls 
torlC':a 9ue possui umã 
fhcuuarldaõe· P)a enec 
S eu no Invés d'1 cresr~r 
h un nonulacão '" 37" 
~GbltantE's' segundo o 

E aumentou em nne-

rlo do romanr i,,.. 
T-aura." llUf' rn!,., 
tPnha sido esQU , ,..rr 
foi t:1mh- m ron\só ir"'' 
o Hç-rn n5~ ,. 111, . l 
obra romãntwa . 
ovrt:lnt·· t~mt,. ': ,. 
:ll'Orf!agPrn •,,rr, 
C1C'iats s,•u 11 

(i1.1ir•1;1ri' 
a) Re-rn·1rd11 ,~ , 
b l \fac·hadt! d'", ,.,,-~11, 
cl .\luí,d,1 , t' 



co1uu:w 1>., L.H olll<A 

('INEM A 
LUIZ OI BIASI --

QUEM (e como) SABOTA O CINEMft NftCIONBL 
Mab uma medtda vem 
se tomada em defesa t Je,;l'DVOlvJmeoto do cl 

rna nacional. o que ,,a 
~r (tiZer, em defes~ da 

Jtura nat'fonaJ _ Ja vem 
~~ Jongn data a Juta dm; 

dutores brMllelros con 
pro a rnâlia que domlnil 
tr~ercado e.xlbi~or e asa. 
~tagrm si~tcmat.lca,a QU_c 
- ,.ubmetlda, as inve.s_ 

~~Jas raci~n:.=lls no cam 
da 1ndu~trla do cln ~­

~a Trata-se da decls~o 
d<1 MJntstro da Educacao 

cultura de au~entar 
~ 8-f para 112 o numero 
; dJas para , exibição 
obrigatória de !1lmes brn 
sUeJros. 

cinema.:; de frequencta de­
massa justamrnte aqueles 
filme~ sabidamente de 
CUJ to fõlego comercial 
ta~s como "Matou a Fa · 
milla. e Foi ao Cinema.; 
de. Jullo Brcssane. ''Mr~ 
mortas de Helena". de Da 
v~d Neves - Hâ denún 
C"Ja d,. que "uma dc~­
·"a.s·· companhias cxlb1j0. 
ras substituiu a aparelha 
gem de um cinema ctâ 
7,on:\ sul para pt"Judicar 
a quaUdade de som e 
Imagem do filme "A E~­
trela Sobe .. 

tlon of A tn e ti e ,:1 no 
Brasil ou melhor, o re­
presentnnte, dos tntcres 
ses americano; no Bra~ 
stl. E este "Nn•allv,iro•· 
de.o;cnvolvcu um 1 Juta tn 
can~avel para cons·-~uir o 
Hto do MJnlstro na de 
cisão dos 112 dias ria 
obrJgatorle:fode Foi a 
Brasília c nmcx ·u mun 
rlos e funtJos na t::-ntativn 
de se avlstar pes~oal. 
mente com o Mtnlstro 
que feJJzment ~ não o re~ 
Cl'beu . Como também não 
recebeu os senhores Luiz 
SeverJano Ribeiro Jr <' 
Gilberto Ferraz. os repre­
sentantes da classe df' 
exibidores. respectivamen. 
te. no Rlo e em São 
Paulo Sua Excelência 

pff'terlu amparar, sua de .. 
cisão nos relatorlos do 
INC, que coloca as. ':_laras 
n pohtica de exlb1çao de 
mme,: no Brastl, 

Acontece que o c!n~ma 
brasllriro. conforme pro· 
vam as eomédla1 erótica, 
e não erótlcu t •·vai Tra 
balhnr Vagabundo". de 
Hugo Carvana. ,, vem supe­
rando em arrecadação a 
maior parte da tralha e:~ 
trangelra aqui lançada 
em q u a nt I d a d e I o~ 
"Kung_Fu" e ' 'DJango" 
i.la vidal. esta slm, lrres. 
ponsável e perniciosa: 700 
!Umes por ano 

Talvez possa parecer e~­
tranho que seja necessa 
ria uma Jei de obrigato­
rk<fade para exJblção de 
filmes naelonats, nos c1 
nemas nacionais o, que 
multa gente l5tnora e. que 
0 mercado exibidor e to 
talmente contro:ado por 
rrnpresas estrangeiras. e 
que. portanto. querem 
vender o seu produto em 
detrJmento do nosso. Até 
rttentemente, ~ ex1bido. 
rcs alegavam que o !IJmP 
erasilelro não dava di­
nheiro. E para Justi!icar 
a falsa afirmação, ch~ga 
ram às raias da sabota 
gtffl Programaram nos 

EDUCAÇÃO 

Todo m u n d o ~abe 
das atividades antinacio 
nais de Mister Harry 
Stone. representante da 
,uouon r1cn r:s J-l"i oc a 

Segundo palavras do 
produtor-diretor N e 1 s o n 
Pereira do3 Santos, em 
entrevista a um jornal do 
Rio: "o que tem acontt'· 
ctdo é que, em virtude 
da competl<'ão m u I t o 
grande do cinema estran 
geiro. os produtores das 
comédias populares, dih o:; 

eróticas. estão tentan:lo 
<iobreviver. seguindo um 
modelo de cinema mais 
comercial . No fundo eles 
("stão se sujeitando ao dl:'­
-~ejo dos princtpa1s exibi. 
rlores, que. querem apre­
sentar filme, de fácil 
consumo Não é à toa 
que a maior parte desses 
filmes é produzida ou co. 
produzida por exibidores 

CELSO l\IARTINS 

Mão de obra qualificada 
Hou,·e um tempo na Histôria da 

Humanidade em que se pensava que 
a grandeza de um povo estava inti 
mamente ligada à sua massa popula~ 
cional. Um país que tivesse assim um 
tnorme contingente demogrãflco se_ 
r1a um pais forte, um país rtco. de 
futuro promissor. de florescentes 
perspecti,·as econômicas. . . Mas ho-
1e ~m dia tal raciocínio não encon­
tra mais defensores pois se assim o 
!osse, naturalmente a índia e a 
China sel"!am muito mais importan­
tes no setor econômico da atualida. 
de do que o são os Estados Unidos e 
a União Soviética. por exemplo 

Atualmente. todos concordam 
em. classificar a população de uma 
naçao _etn três faixas: a) faixa pré­
pr_odutiv:1; b1 faixa produtiva e e, 
!ma pós_produtlva. Evidentemente, 
e!D termos de Economia a popula 
çao ~obillzá,·el é aquel~ que pro­
duz. situando.se na 2.• faixa citada, 
ao Passo que o.s demais elementos 
ton!ltituem o que se chama de óm.7!; 
P?Putac~onaJ deduzindo-se que estão :ia estrita dependência dos elemen­
o, economicamente produtivos 
., Dados do censo de 1970 dão pa_ 
d O Brasil cerca de 94 5 m1lbões 
' habitantes correspo;,dendo a 

~aJ~ de 11 habitantes por qullõmc 
arºa qua~rado. E o que logo chama 
to ~nçao do pesquisador do assun­
Ja ! Q~e mais 52.5~ de nossa popu 
Po'?'° e me~or de 19 anos de idade. 
b ai se ve que grande número de 
d ras.tletros não se encontra no rcl 
• fail<a 1>roctut1va 

j D1ante de uma população tão J;;~ cab"' ao sistema ed_ucactonal 
la.e· Preparar este efetivo ponu-
1,. ional Juvenil para que ele ingr·es.. 
ai.1~~ fábricas .. nas Javouras. no.s 
nas ~des bancárias. nos escrltórJos 
rei d retas agropecuárias, nos seto_ 
taçã.o t leg'Urança mill-;:ar. na prc.s. 
laboraJl'. .serviços terchirio$, nos 
Íl:lreg nos. no magistérJo. no.s se 
!raUvl~otnercla~s- nas indústrias c-x 
~ tas. e~hm - f'm todo ... oi­
'1lei!- ~ atividade econômíca bra 
,1~tn:nt como elem,mtos produtivos. 
, 0, os Prô<!utores, elementos ati-

eoi8-tutinte ano3 ei:crevemos aqui no 
IJ\at, • O DA LAVOURA págin"s e 

Paginas reclamando junto às 

nossas autoridades educacionais a 
instalação de escotas or1entadas pa_ 
ra o trabalho dando aos jovens alu­
nos uma noção fundament.aJ sobre o 
rxercicio de artes e ofícios, como 
se dizia antigamente! Isto porqu2 
os nossos alunos saíam dos coJégio~ 
aos 16-18 anos sem ter2m a mminr1. 
iniciação profissional. 

Quando escrevíamos tais co. 
mentârios estava em vigor a cha­
mada Lei de Diretrizes e Bases da 
Educação Nacional. sancionada no 
Governo do Sr. João Goulart 
Cl96ll que, dentre outras caracteris­
ticas ínovadoras no ensino nac: onal 
Pstava a de permitir, conform~ as 
dl!erenças regionais de nosso país, a 
instalação de escolas voltadas para 
o trabalho de acordo com os mte. 
resses locais. Evidentemente. respei­
tando se um mínimo de mat't~las 
básicas comuns. uma es-cola Jocag. 
zada no Interior do Paraná. às vol­
tas com a utiltzação do pinheiro e 
da erva.mate não teria mais que se 
gutr um mesmo rígido curriculo 
que era observado por um colégio 
localizado em um dos mais ricos 
bairros da Zona Sul do Ri de Janei 
ro, onde totalmente diferente seria 
pelo menos o nível sócio-': conõm:co 
dos jovrns alunos Era pois elimi­
nada a or1entação da anterior Lel 
Orgânica do Ensino Secundário que 
estabelecia programas idênticos pa. 
ra todo o Brasil 

Por i!SO, ba.seando_se na posst. 
bilidade de se dar ao aluno uma 
tn1ciação profissional que nós. pro 
!essores. que lidamos diar1am~nte dt.: 
março a de::,;embro com alunos oriun­
dos de diversas escalas sociais, lutá. 
vamos desde então pela escola vol 
tada para o trabalho. 

Pouco porém foi cfettvamentP 
feito pois um ensino proflsstcmal é 
de fato bfm caro não !:Ó na su!'.'I. 
instala~ão mas principalmente na 
sua manutenc;-ão. pois, exige- máqui 
nas e professores voltados para est1 
ou aquela habilitação profissional. 

Els que em agosto dG 1971 o Oo 
\'erno do Gen. Médicl. trndo à fr•n 
te do Ministério da Educação P CuJ. 
htra o Senador Jarbas Passarinho. 
é sn.nctona<la a Lei da Reforma do 
Ensino Brasileiro alterando, a par 

-----------·-----------

tlr de 1972, toda a estrutura e a 
m~cânica do ensino nacional, natu 
ralm.ente nos Estados da Federa. 
ção em que foi imediatamente pos_ 
ta em vigor. como ocorre. por exem­
olo, no Estado da Guanabara. 

A Reforma do Ensino Brasilei­
ro estabeleceu a profissionalizaçãC\ 
do aluno. ótimo! Vem tal medida 
corrigir uma falha de há muito 
observada em nosso sistema educa­
cional. Só em São Paulo <capital). 
São Paulo Metrópole, como se diz 
em linguagem geoeconômica, cerc~­
de 100 mil jovens procuram ainda 
hoje um emprego e não conseguem 
nada por não serem eles pro!lssio 
nais habilitados; poderiam ser mão~ 
de-obra para as fábricas. para os es. 
cr1tórios. para os negóc'.os daquela 
movimentada cidade sul-americana 
mas não o são por serem tais j o­
vens destituídos de qualquen forma. 
çáo profissional. 

O Governo tem de certa forma 
destinado verbas para fazer funcio. 
nar os artigos da Lei 5692·71 mas 
muita co!.sa aínda está por ser feita, 
Há falta de professores de maté 
rias Importantes. Há carência üe li. 
vros adequados. Há necessidad·· c.l.:> 
máquinas, de oficinas para dar, ao 
jl,vt-m um ensino à altura ..:los re­
e;1qmos nacionais Quaato m1is 
1,.:re~ce a população. maiores ~er:i.o -
os seus desejos de bem.estar social 
E mu~ ater.dê.los sat1sc:1toriam1~tt! 
t's prn5ramas econômicos .. em d-? ,f:. 
~·ar Prn c,,nta a faixa p-,,11Jut:va iia 
popula~ão e quem diz faixa prortu. 
tlva evidentemente se refere a jo 
vens habilitados, capacitados. pro. 
flssionais aotos a exercerem suas ati 
vidades com eficiência no contexto 
dades com eficiência no contexto 
comercial ou industrial ou mesmo 
agropecuário_ E isso só é possível com 
a admtnJstração dP. aulas teórico_ 
práticas d,"! dtscipllnas e mal~r•o. 
profissionalizantes. 

flesta hora, quando se insb.L, ~ 
Poder Leg1r:ativo de no~sa teu .... , 1·m 
nível estadual, rcnovJmos fll:::;:so 
apelo dP sempre no sentid.J d'- di­
rigir nos,ns escola~ oo.ra o trn.bo.!ho. 
aprovc-itando-se assim o ma~rlal 
l1umano QUA temos à mão pn. .. ~ .:\ 
rnnstrução de um Bre.sn tortc nc,o e 
Lvre. 

Sábado, 2 • ~1111• '1- .3--IGIJ --- --
SERGIO FONSECA \ 

,_ 

A HIQLEZA E 
SEU OFÍCIO __ j 

o~ tato. Pa.up, rio Fortuna era um cara que não 
nMceu pra ser r1co. Pobre por vocac;ão. quando t:le 
recebeu a noticia da morte de seu tio rtco. flcou maia 
impossível e solto do que coração e sexo de solteirona 
vendo desfile de 7 de .setembro. E também não erp. pra 
menos. A fortuna do tio Já dera volta-ao-mundo, ,e 
.sentara à mesa de onassis. conv,rsara com h'ank. Si­
natra e todos os bacanas do mundo ocidental cristão 
Foi uma volta ao mundo em oitenta anos. Oitenta e 
dois anos. para ser P.rectso, construindo casas. com 
prando e rtvendendo s1ttos, explorando colonos, na. par 
tUha meã de lucros sem perdas. Aquele homem 1e ft 
zera a si mesmo. se construira tijolo por tijolo . Sem 
família sem amigos, sem adeus e Sem perdão. Como 
companheira. apenas uma velha preta. dtvldlndo com 
ele a. vida. a carne e a vigília na-, hor~ de doenf;a e 
desespero. 

E o montante de herança se acumulando em um 
modesto caderno ~~colãr, ensebado e sujo, Jazia numa 
gaveta - rascunho de uma vida! 

Cabia agora, portanto. a Paupérlo Fortuna, contra­
dizendo os fados. passar a limpo n03 embalos da Zo_ 
na Sul e nos inferninhos da cidade a história em cl­
frões de uma existência nem totalmente honrada, mas 
conquistada palmo a palmo, numa luta Incessante 
sob o monopóllo da usura. da agiotagem e da avareza 

Paupérie Fortuna Jã se via com a quinta parte da 
hc:ança, gue fossei Muito justo: não fora ele que com. 
prara os últimos remédios na Flora Mediclnal e com 
mão prestativa lhe levara à boca na colher, flel? 

Sim. t bem verdade que fora com uma certa repug. 
nância, mas a riqueza. mesmo mijada e fedida. numa 
cama agônica. merece o nosso respeito e interesse 

Com esse pensamento, Paupérlo Fortuna distar. 
cou uma funda al~gria, com uma lágrima triste e úl-
1 ima_ que deveria ser mais uma gota de suor de seus 
olhos grandes do que propriamente um pingo de dor 
mandou escovar o terno preto entocalado para ess, 
momento, e recebeu os pêsames da comuntdada CODl 
a cara entrefeliz de herdeiro universal_ Sua coroa de 
flores tinha até geránlos - flor prefer)da d"'9 janela, 
do seu tio - e a Inscrição agradecida: Sandad e e irra. 
tidão do Paup,! 

Quinze dias depois. o tabelião-advogado Eleazar 
Sindra de Lima relatava, estipulando como herança, 
pr·.1 Paupério Fortuna a porta da garagem, emperrada 
na ferrugem do desuso e pouco caso e instituindo como 
herdeira universal a pr~ta Salomé. 

Paupérlo desfez o sorriso e tent.ou enganar mai:!i 
uma vez a sorte: pnopõs.se novo inquilino da cama do 
tio com direito de usufruto sobre a senhoría. 

' Daí a mês e meio, ·se casaram.º soõrtnho dono d" 
i:orta de garagem e preta velha rica. 

Mas com separação de ben.,. 

PAPELARIA - VIDRAÇARIA 

BRINQUEDOS - PRESENTES 

rOi.eàa, drmâ.JJJ J2.tda. 

E mais 

• VIDROS 

• QUADROS 

• MOLDURAS. 

e um mundo de novidade., 
para der ''aquele toque" em .suH 1,._•t...s 
de aniversários, caHmentos, batizados 
, outrH comemora('ões 

Ha ainde. grande vetl~datie ~r,, 

enfeites, papéi, decorativos, forminhu 
para doces, copos de papel, bichinhos 
de hopor e farto material tscular e 
did;itlco 

TEL. 2308 -

PRAÇA RUI BARBOSA, 13- A 
TRAVESSA TREZE DE MARÇO, 59 .._ 07 

NOVA IGUAÇU - ESTADO 00 RIO 
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GOVERNO MUNICIPAL NÃO -Cül~CEDERA ANISTIA EM 75 
E verdade q,ue o Senhor 

~nclona cobrar por via Ju 
dicial os Contribuintes m 
ai.raso com os Impostos Mu­
nicipais':' 

- Sim é verdade O De­
partameri..to de Fazenda esta 
tomando novos rumos An. 
tes. as providências toma 
das relativamente à arreca 
dação da renda, se funda 
mentava em facilitar os tn. 
gressos pela pior maneira 
a anlstia fiscal Considera 
ntos este expediente o maior 
meio da evasão de 1."?nda 
além de praticar-se com ele 
uma Injustiça tributária 
Via de regra. quem atras~ 
o pagamento dos impostM 
são os que podem pagáJos a 
qualquer hora O contribu 
inte de escassos recunsos. º' 
minifundiários temem oer. 
der sua única propriedade. 
adquirida, não raro. com in. 
gentes sacrifícios_ Por isso. 
procuram pagar em d1a suas 
obrigações fiscais 

Quais as medidas que o 
Senhor pretende tomar 

- Bem. neste processo ha 
evidentemente um regtm~ 
juridlco. expresso, primeiro. 
na Constituição Feder.ai. e 
depois regulamentado pelo 
Código Tributário Nacional 
IU>I n• 5.192). de 25 de OU· 

tubro de 1966. A nossa Deli 
beraçâo n .º 582. de 20 de de­
zembro de 1973. Capítulo XI. 
dispõe razoavelmente sobro::: 
a matéria. Os lntere.ssado~ 
devem consultá.la Mas tu 
do faremos para evitar n 
execução Temos procurado 
os meios recomendados. ou 
SP-ja. a cobrança por proce­
dimento amigável. de aco:-. 
do com o art. 26. II. do Có 
digo Tributário de Nova 
Iguaçu Somentp recorrer?­
mo.~ a ação executiva quan. 
do esgotados os recurro , 
previStos no~ mandamento,; 
lef?ais da cobrança amigá. 
Te) Balda.dos taJs recursôi, 
promoveremos a extração 
da.s certidões .- a,.;. encami­
nharemo,- à Procuradoria 
Municipal QUe tomará ª"' 
provldênctas em juizo 

Qa~r ~ Senhor diur (·o,n 
:aso que não haverá an·"th 
N~ ano? 

- Exatamente Sempre foi 
nosso proJ:>ósl to u ca bar com 
e-s..,e nocivo hábito de <:on 
ceder antstla !iscai. como 
Untca forma d ... aumentar ci. 

nrrecadação Os pre-f~ltoiJ 

com raras exceções. se ai,; 
sustam quando há depressão 
na receita. fato econômfoo 
comum, cujas causas sao 
muito complexas Apavor:i 
dos. lançam mão do meio 
mais fácil e corriqueiro - n 
anistia, Com isso fazem u 
Jogo dos maus pagadores. 011 

atendem a interesses mera 
mt!!nte poJíttcos Causam du. 
nos terriveis à finança pú­
blica, pois descaracterizam 
os orçamentos. perdem gran 
de soma de dinheiro oue 
se evade através do não "re 
colhimento d as rubrica!;· 
muJta e juros 

- Como bem acentua o j u­
r1sta José Washington Coe­
lho. "no Brasil. lnfelizmen. 
te. a anistia fiscal tem sido 
usada com frequência que 
tange ao abuso. trazendo vi­
gor,oso convite ao descumprJ­
mento das obrigações tribu­
tárias·· 

- t a esse abuso que pre­
tendemos dar cobro, orocu 
rando cumprir a lei sem des. 
falecimento nem recuos pre­
cipitados 

O Senhor prelen :le a plicar 
com as obrigações fisca :s a 
Correção Motietária? 

- Claro. Com fulcro na 
Lei n• 4 357. de 17 de Julho 
de 1964. ar.t. 7.". temos que 
aplicá-la Diz este dlsposl 
tivn que os débitos fiscais_ 
decorrentes P. não recoh1. 
mento. na data devida. e 
tributos. adicionais ou p~na­
lidades. que não !orem efe­
tivamente liquidados no trl­
mes-tre civll em que devert 
am ter. sido pagos, terão o 
seu valor atualizado mon,.. 
tartamente em !uncão da., 
variações do poder aqu!sttt 
vo da moeda nacional . Lr,­
go não se trata de nenhu 
ma inovação no~sa Trah 
te cte disposicão legal Ao(' 
nas_ encaminhamos ao Ex 
cel~ntísstmo Senhor Prpfei. 
t.o sugestão no sentido dP 
solicitar à E~reg!a Câmara. 
a susoensão da correção mo. 
netárla até 31 de dezembro 
·•• 19,5 <Dellberacão n• 680 
de 17 d• abril de 1975 l 

- Pensa mos como o espe 
CI.a.li~ta. B,:,,rnardo Ribeiro dt' 
Moraes <O Município e n 
:sua Dívld:.- Ativa I QU''"· ln,-; 
htuidi. pela União a corrP 
cão monetária de déblto'­
flfcals. o Munlcioio não no 
de deLxar de lado tão lm 
oortant'"' instrumento Je,za.l 
de cobrança par.a Imprimir 
maior velortdade à arre<'il­
da('ão fiscal bem como nara 
atu:11i2ar a dívida ativa 

LABORATORJO DE ANALISES CLINICAS 
DR EMl\lERSON LUIZ DA COSTA 

CllM 2'182 
F.ume-a de sancue, urina. fezes. escarro, secreções, 
<alturaa. Andblopama, Dl.agnóst!eo precoce da 

cra•ldn, -- fanetonalJI, pre-.enUvo 
A• Gov Amaral l'elxoto. 130 - s ·501/503 5.º andar 
t.L: 2962 Ed!tíclo Sallea - NoYa Iguaçu - E. do Rio 

Casa Santo Ant6nlo 
Ll'na.rte • Papelaria em 1•ral - Arttro• d• p, ... ,., •• 

Walter Perreua Víllaça 
Rua M'or,eJial 1'lorlo110 Pmotv . ,o,q - 1 ,1 ll/JO 

'"tll•l . - Rua Ht-rnardino M•lo. 1793 - T~l,fon, 30'!8 
Non lfU•oo Botado do Rio 

- Embora o Município te 
nha sua lei própria para 
apllcan ou não a corrccâ-: 
monetária, os coeficientes 
para os débitos riscais. CCl­
mo os Senhores sabem, são 
fixados por órgãos federais 
especlallzados 

O Senhor se referiu ainda. a 
pouco 11 e.rasio dJ. !" n ,,._ 
Por que hã evasão? 

- As causas são muita-, r 
às vezes. ocorrem diversa-; 
delas, de modo concomltan 
te. Quase sempre surgem da 
falta de velocidade admtnis 
tratlva no ajustamento ~s 
necessidades emergentes. A~ 
iniciativas nem sempre são 
tomadas no mesmo ramo c•P 
cresclmento da demanda 

- No caso especifico . o 
assunto desta Pntrevista 
para exemplo tomemos e 
Que ocorre com a estruturo. 
do Departamento de Fazen~ 
da. Temos em funcionamen. 
to uma máquina ainda ca 
rente de urna série bem 
grande de orovidências, 2 
começai pela falta de espa 
ço físico Não obstante as 
medidas tomadas. com re 
~ultados positivos, inclusive 
a mecanização da receita ,. 
a reformulação do "status" 
com o recente organogra 
ma organtzaçiona1, somo,:; 
obrigados a enfrentar al~u,s 
fatos com certa lentidão, e 
que os tornam cada ve-:,; 
maiores e desafiadores . Ora 
se dispuséssemos de cspaco 
físico sutictente. iá teríamos 
pelo menos. inicia.do a ela. 
boração de um cadastro imn 
biliár,lo dinâmico, canAz d"' 
registrar as característica 
dos Imóveis ed;fica1os QII" 
propiciam a correta atu~li 
zacãc valorativa. constQl1-=-l'"t 
tetrlente, o iusto va;or ve-n:il 
base de cálculo do impo~tc 
poedlal. Enquanto isso l'lâ" 
ocorre. temos nroorl,,.dad· 
lançadas por um ouinto rio 
seu valor E aí dá-se a "va 
!1-ão. O me~mo ocorre rom , 
imoosto sobre servlc.-n ri• 
qualquer naturez~ nss 1 

ainda em fase 1nr·oir>nt 
porque o seu setnr tunrio .. 
c-om a mesma dificuld::uip 
falta de esnaco O re'-u\t~~,, 
e aue a obsolêncla inva 1P 

a casa tornando inadfo111 
dos os· metos de que dls. 
o ó e o :lrl'mlnistrarl,"'r 
inclusive os cte ~ rr"l"'3th'" ;-· 
renda. que, oor !··so m""sm1J 
se evade 
Temem o~ infcrtl"'ar no.~jl't:'1 
le:tores, Por is~o im·,1sUmo · 

não haverá mesmo anjs1 ia 
este ano? 

- Não não havera. A pri 
meira uSta de devedores do 
Fisco pubJlc:1.dn é uma da.e. 
medidas adotada i por nói 
com aquiescência do Prefei 
to. é claro, para um prcgr ""­
ma elaborado. a. fim Je ag 
li?.ar a : ecc.ita A queo::. 
brusca e inesperada oa r 
ceita do ICI\T tr.ouxe à ~-1• 
nicipalidade resultados d.! 
nosos. Estamos sentindo na 
pele OS efeitos . Só QUo dp-.;. 
ta feita, ao invés de recor_ 
rermos à an'stia como únir"l 
tábua <le salvacão para o re­
equilíbrio. Ianç8.remos rnao 
dP, outros instrumentos li?~ 
gais de coação. como a mul­
ta. os juros moratório.s. e f,­
nalmente, à cobrança po: 
via judicial. Tencionamo,; 
posicionar corretamente cs 
meios de ar,recadar. A Divisão 
dp Dívida Ativa está. por 
bnto, cometida de grande 
responsablltdade ne,te tI an_ 
se. pois cabe-lhe o des~mp:'­
nho na busca_ a curto r,r"" 
zo, do ressarcimento dcs re 
cursos de que a Mun:ci::,::i. 
dade tanto necessit.., 

O Senhor pretcndt pro_n.., r 
C:.ona1- fac"lidade3 d, pa~ 
mento aos c~nt .. ib1,in 'e­
atraso? 

Certamente Já exL.<:te " 
par('elamento da divld~ ,\ 
Deliberação n9 610. dp 6 '1e 
maio de 1974, dispô<:- sobre , 
pagamento parcelado rle tr1 
butos e multa O art. 1 ' f2 
culta aos contribuinte> eJT'I 
atraso no pagamento rlas 
obNgações tributárias qui­
tarem.se em parc~la.s _l~t.rn.i<: 
e sucessivas em até 36 veze!I; 
Dtz a Deliberação retro. que 
as parcelas só não poderão 
ser inferiores a 1 110 tum 
déclmol do ~alârio minlmo 
vigente a 31 de dezembro do 
exercício tin'.l.nce,irci ~nterl 
or à data do períorto tln pa .. _ 
celamento. 

- Portanto. está à disposi­
ção dos contrtbutnte.oi; a op 
ção de parcelarem sua dívi­
da para com o erário O 
Departamento de Fa2emfa 
oferece esta tacllldade de 
pagamento. Basta que ri°' 
Interessados dJrlgam-se à Di_ 
visão de Dívida Ativa. da.s g 
às 18 horas. de 2.ª s.• felr~ 
Ai, após levantamento do 
débito, assinarão o Termo 
de Confissão de Divlfa 
TCD1 e comcçarãfJ a quit:-, 

ção para. com a Fazenda Pú 
bllca 

LAJIORATORIO DE ANALISES E 
ANATOMO- PATOLOGIA 

DR MILANO FERRARI 
CRM 5.507 COB) 1705 (RJ) 

Exame.s de sangue, urtna, fezes, escarro, diagnóstico 
precoce da gravidez. anátom0-patologla, preventivo . 

Av. Gov. Amaral Peixoto. 370. CEsq. Travessa 
Quaresma. 30), salas 109 a 122 - Edlticlo Unlbancos 

Sabado. 2 e deim1ngo __ J-a. \r.; 

----------- -------
\ ----i 

1\ LER G l A 
Te~te:J Alcreicos - Vactna3 Especifica, 

OR C\RI.OS ALBERTO VJ\XN,\ 
Po gradu;:i do na espt'ciahdacte 

Horarto 3' e 5.". das 16 às 19 hs 
• 2.r: 1 hora marcada 1 

DERMATOLOCI ,\ 

on. ,JO'iJ. P.O&! RTO flr 
' s !, 

CAHOIOUH;! \ 
EletrocardJogramn - C1 .lo~ rgr>ni..t11a 

DR fflANCISCO RODRIGUCS P \UA FILHO 
Po~ g, d.dua<lo Ji 1.; p 1 .... ,c.iade 

(tua: 

Horario 2 - 4.ª e 6.ª. rl1.. 111' JJ O. 19 hs 

C1RURG1A PLn.STlCA 
::irurgil E.stétic:i. e Reparadora 

Pó!:. graduado na e.specialidadP 

OR. JOSÉ M\RIA OE AZEVEDO 
Horarlo 3 e 5 ª d::i~ 16 às 18 horas 

Jui7 Moacir Marques Morado 58 salas 603 ses 
Nova Iguaçu - Ri 

DR. J. GOULART 
Clínica e Cirurgia dos Olhoa 

DiepHtacnentoe de Glaucoma - Eatrabt1mo (Ütrcldou 
- Neuro-ottalmol6gta -

Pre1crtçAo de Ôcu.101. 

DIARIAMENTE A TARDE 

Consolt6rlo: 
EDIFICIO MERCANBANK Ttl 3111 

Rua Ot!vlo Tarquino, 7 4 .. Apt. 101 .. !' • 1 
Reefdêocfe · Ru11 Frutuo10 RanRPI, 117 - Nova I1uaçu 

VOCÊ TEM O BÁSICO? 
FACA CONTABILIDADE EM 12 MESES 

' ' COMECE EM JULHO 

INSTITUTO BRASIL 

Dr. ftlberlo Erasmi Pil1ll1 
C' A NCEROLOGIA 

EXAMES PRl!VEI-TIVO~ 

Tratamento das Enfermidades do Aparelho Ge,ltal fe•l~N 1 

lll.-\RIAMENTE de Í6 ào 20 horas - COM HORA 
MARCADA Tel. 22,H - S\bado, do 9 â< I! hora• 

RUA OHIX, 7 - Sobrado - Mesq1111 
fELF:FONFS 9015 • ~i,6 

REGISTRO DE JITULIJS E DOCUMENTOS 

1 

! ARTÔHIO HUl>OLPHO t UARE:SMA - S' 0f,C~ 
Rf'gtstro• .1)h.,.no1 - hsortturu - Contr• 0 

Procuraçõe, - FJrmu etc. 
te ~,J ,; lliliu ruTf/11.'i, 1.? - Fon'l • 292-."1 - /fOl~ 

------

Ouvidos 
Nariz 
Garganta 

D1. Donoldo Pelo~"' 
E,pectaU,ta em Oto..-rJmllBtl~:,ra 

p,:la AU()C' Medfl'I Bf11Jl 

CHM nJ JJ71Z Jsc-õ 
Rufl """'el fr'"' 

~'~"~~~i"~~,,.~~"'~=-1~:.e,.~?,~,~~,~~.?.,.~?.~~~ .. ~"~~~~.~o ~·~~~~/~: , 
Hombon~ Garõto ek. , ·euda~ µor ata<'1tdo e varejo. - Enderêco· h. Marechal floriano Peixoto 

1558 NOYI ICUICU (antiga Ca,rn ~ão PauloJ. AGRADECEMOS A PREFERÊNCIA' ~ 
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J/r 1/ f 
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A T411>1 
,74-All.111., 
NB.ui 1a tl 
Nlr-11o,,_: 

~ CL ESCOLAH ---i.(1íllil Of llH("\(.\O 

rflt,~'º r• ,xoJ J 

... nun1rratlos P2 
rr. ~ :ie,penc.rncliU ~n 

dcv,·ndo _, nlun 
v,stJtUV no retorno ns 
"""'rd1 '!\a~'ào no quadro 

1u.JJ'· a r • Foi remor!<'Ja. 
11 a,·JJ()tldun sotan1 o co.11 

J;.r dt grama nn ãrt' 
o ~to amas • Dur.ln 
JI-~ '~::::. tl\-erilm pro 
it a-~ nto o,s aulas de :>..1-
,eglllni;1nL.dradas prlo P1 of 
d,."f'I n ?JrndrS • Foi in 
SJlf'-" pro~rama t•spo! t1\' • 
1tzis.1 (, orrrruo e o Crr;.t:­
qllt o rtannram dura,_t 
c1viCO irutebol d1.· s1\luo. 
as f:Íª~P tampo. b:i,.qu"'h 
,.a, andebol, + lnt •!· 
~D~"' o1ntadas e~ á: ca°' 
"::..,..,.., campo, de fule. 
~dr· salão. futebol jr 
bOl I qo.. rerebeu a rqm 
:"IDlJlOda prlrB 900 p4:U03S 1 

~ de ,·ôlel. ténis. ha 
d!Dtt t andebol com plr 
~, c1nia e brancSI ..._ 
~· em as aulas dC" Ju­
~ati 1aoenas p~r.1 

.-.:1nr s dl" 18 anosl ('.,00 
m-- e jlu jltsu rrm O.\ 

~ 'yárlo. Joslas r \'n 

ta n1lfa • Mar ada:1 J>ai 
:ii:osto n 1·l"lço, s do l'l' 
tro c1vlco + Foiain 1111 
e do:\ os 'lre-pn rath-·o na · 
o Lc !llCI dr 7 ci St .. mo,o 
A part C.IJ'IBÇ_lO ''º (' lf'gJ(,., 
será P~ Mtgue-J Co\it(\ • 
E.:s:tn pronta a tab3 ta dn 
Jogos do Campl·onat.._~ Int r 
$alM de tut boJ dl" alac 
com disputas todos os sáb 
dei. • O J"I ,1 Paulo Ct- t 
o~ganizou t,nd:,. n oroz:ra•n. 
çao das at1Vh1ades do. ni ~, 
ressort-s e alunos paro o 20 
Rmt:!itre + No mês d• ,. 
h."Jnbro n d!· !"torta rcatJza 
ro um pogmrna de planta~ 
dr o.n-ores nns proxlmidad·,i 
,to C'Olé,:.io + O Prof LuÍ~ 
ll-tt-ndf.'s. dlrrtor do CENA 
tSta élaborando um pJanO 
d<' construção de mats JIC'ls 
!-..'lias de aula: a, obras ~"­
Jão Iniciada& pm PU'mbro 
proximo. • O CENA con111 
nlen o adiamento do rt>lnt 
C'lo ct:15 Ruln!! oara o pune: 
mo dia li de agoolo Al~ 
Aqueln data estatão conclu, 
das ns reformas. o que tm 
p.,.dtrá o regn·sso dos aluno" 
no dia 4. como 1•stava PTl'-

ramaJo 

ISSTITUTO BRASIL tta: t FoJ grandP o mri :,nÍo na Bíbllot~ca Afrà 
aio Pfi,:oto no me.s d<" lH 
lbO. 0 aC'sunto mais pro 
..,i.io foi ciências natu 
!Ili • continua ct-so,..r 
ando tntustamo o e-urso d~ 
oaacas Prtmlt!vas. ,ob a 
ortnitacio do Prof. Mo sé~. 
t Terminou a primeira tur 
• dt Supen·lsor de S•Q!u. 
- do Trabalho. • Ter-
111:DOD taznt>Ê'm. a tl'rCPlT3 
- dt Paleologia do Mo 
balltf t Jâ em obra,;, 
• ,ala para Instalação d• 
..-plllador para o curso 
• ~nto d., dados, 
• ...,..1,Uu.ção p a r a 
talllU t pNlÇIJD&dores 

e no mês de 1u. 
o de aluno, na 

operação d. rádio 
t 'hlmlDoll a pintura d~ 
... dt trues. na oar 
11...,_ doa muro.,; do Ins. 
.. CG1D pensamento., d• 
..,. dt tGda.s a, épocu. 
t O Prol Newton Lemos 
dt Alfredo. em manobras 
dl llarU1ha de Guerra, 
lrauftrtu o seu curso ::.obr~ 
""1Ulla Vocacional + Vol. 
Ili dt llacú. onde foi hó• 
Plde ol,clal da Prefeitura. o 
dbolor • oMentador peda­
c61i<n do IEAP, Prof Ruy 
Alrinlo PtlXoto 

Em palestro que manti 
vem<ht com o Sr Ja.ym" 
SOa!l'S coordenador geral uo 
IB fomos. mformado.,:, do.e 
interu.os preoa1 ativo::. nn 
área esportiva do Instituto 
Segundo tomos lntorrna1os, 
todas as modalidades espor 
tiva.., serão desenvolvida., 
não so visando 31ç compett 
çôts Internas como também 
os futuros encontros am'sto. 
sos com os colé~los desta cl. 
dad" • O Prof José San. 
donl. maestro da Blg-Ban 
da Brasil vem ensaiando s~u 
pessoal, mesmo no periodo 
das fé')las. paro o desrtlr e< 
colu do Dia da Pátria O IB 
promete repetir. este ano. o 
papel destacado em 1974 
• No setor de artes. 
terão Início os torneios de 
cultura artística. nas dtver 
~» turmas para selecão das 
equipes que Irão cOmnet,r 
em novembro • A sel~C'ão 
dos trabalho• de olnturo r~. 
togrática. chegou ao final 
com os seguintes resultad"~ 
Carlos Lessa da Fonseca 
1151 l e Emy ~oplano FI 
lho <261>. cujas partlclpa­
(:ões não envolveram con­
quista de orêmloi e siJ!l dt 
plomas de Honra ao Merlto. 
10 lugar Rosália da Encar 
na~ão Pedro , turma 2631: 
2• Elizabeth Vieira Noro. 
nha fbásicol 30 - João Ba 

l 

ffW'llO rot:CACJOS.\L 
IIOV& .OltRIC.\ 

Conmt.a_.e a e!lcléncla tista Peixoto í262l: 4.º 
da nora diretoria do CENA Joslene Fátima 051l: e s• 
atzns da rdormulação so. Selma Viturlno (26lj O 
Inda ])fio colkiio nesses úl trabalhos e.<tarão expostos 
~ mese-.s Destacam.se a no m. de 11 a 15 do coi -
!IO'r1 Pintura das def)('ndt'n rente rnaueurando a ex 
Cls do e1 tabclecimcnto ,. -:1 poFtcão estarão nresentes o 
C'ti.cio d.A novos deo:irh ore• tdente da Comissão 81 

1:Ctatos romo o almoxa"lt., Jcctonadora. Dr Aqulliri t~ ula de ~-portes a hl. Quintas. e C\S dematc ,. n 
ti -~ e a sala de coorde pon(•ntes. P r o ! " 11

,. ' , 

l'"a_, • Logo na -primeira Ba!'tos. Oscar R<' :a.í. EmY 
~a r'e- a~osto. sera rea. Rodoniano " o Sr Jaymc 
t uma reuniã'> de f'l'!lts So!l'"CS + Nrsta srgund;;i 
ta~~ 1!3-ra uma oerfel. feira. dta 4 haverá o rc- r 

... ~,,..ta.o entrp e-~col:i cio da.s aulas .---- ----

,:~~e~~.}?,~.: 1 
Rua 13 de ~:i~~\\L~S G~B~~::s Nova 1 •açu 

!I Ctaudia·s 
c-.u;ADO$ 

_. 1),1.l a, fâWA. ~ , ClNl~? COM(ACU,I, ~-~ 

(. 1 ti< I' • it ~ 1 , 1 \ \ 01 K \ 

l'or u, .. No1 mal t.-c JJJ~lL (~Ua torna 1an1 e.:>. 
nh('1·1dos .10 \nn10 dO tf"nlpo 

o Veado 1.J"Ouro. naac~ na Rua dt- 8 8r.r'ltn n 28 t, 
1858 e ainda se encontra no me- nG Javràdoa.ro tpena 
~ndG muda.to ll' re.sldêncla O •i.rnbolç de..a tra.~ c-\onn 
bOtlc.n era L.&m bomto veado dourado, tn\ llênc a no fro. 
tl.lJ ido da e-a.. 11 Certa rc.anhá ao abrlr lt port3 tlo ne111 
elo, n bottr.~rio Gustavo Schanmnnn ncou iurpre '!· n ~I 
veAdn qu~ flr1a da Al('Jl\ ,nh t n~,a do açaao Peral 
tlcf' d e tudantr-s sem duva, a ntgumn. ,-a qu, por f"&Sa e:,o 
ca , 

8
1a azc da F Jt'1tld 1('" tio L---10 d S 1 rir " :1.,. 

medicina 
educação 
saúde 

Et,~ON ALVES PEREIRA 

vamS;h~~1~
1
0~r rn pubfic-ar um aviso pela ,.npr( n .J, ot 

clttndo n df'voloçáo do "hl<'ho" e pr()ml"tE·ndo <'inqul"nta mU 
rf.t" a quf'm o rl7f"Sse .• llrm de garantir absoluto IE:gtt:."rl0 

Era o qur n ·studant&da que"ta ~ n vt cfo d1 ural1o rã 
t H joc n voll3r para Sf'US l)Mlates Ot Jesmta1 m~ to mais c;r 1c CI 11 ,.. 

àonatãrlos "os próp1los governadorC-9-P::~·ra R, trat:a n ln 
de inst tulr Pnfrrmarta.., ,. boticas em -ru!S c-olegios. havf' . 
do um Jrmáo qur ruhlava dos dOf'nh'!I •· outro qu • .. rrp. 
rnv11 os H·mé:fio1' t,·m São Paulo, l"S.S ttmã11 foi J\nrhlr-11 
e por l»o o rnn!llrlnnmo n prlmelr< hotlr:hio d~ P n• 
n1-2n 

Rrfe-rmdo-S<- BM filhos da terra r ai 1ma.s maze·1 • A. · 
l'"hle-tn t·strtv1a Pm 196&: 

"Em no.s outro!'õ tem m('dlcos. botjc-n,rto.s e enf--rni"1. 
ros 
So~sa cala t• botica dt• todos. pnuco4 mom('ntos e-stn 
quieta 
a r.ampalnhtt da portaria 

e" f'lll outro p:1sso da nll'sma carta 
" todavln !11 lhe r•u o:-. rrmédlos qu8 pucl1• 

0;1 Je-:;uLtas comprtend1am não .ser pos..\1ve1 comp:t·. 
tar- aua obra missionária !rm lntervlr na cura dos doentes. 

"No Brasil dlt o Pe . Serafim Lf'1t.e, S. J -1 alrm 
da., duas modaUdades de enfermeiros ,,. rirurglõe5 da Com 
panhta. havia ns boticas. Existiram cm todos os ~rnndes­
coléglo.'i da Europa. rm Portugal e fora del-e, e se autoriz1 
ram logo com o e-xrmplo de S Inâ.clo e,,rn Roma 

O., je:,uítas po .su1am um receltuarlo part cular, onde 
se encontravam nf,o só as fórmulas do:; n1edtcamentoi:1 com,, 
seus processos de preparação . Outros.citm. havia tambPm 
métodos de obtencão de certos produto~ quimicos. como a 
pedra Infernal •nitrato de Prata). por exemplo . 

Mas. o medicamento extraordinário. a penlci'!:ln da epo 
ca. era a TRtAGA BRASlLICA. quê se manipulava mrJlan. 
te fórmula .secreta Essa Triagn, qu.e se usnva contra mor­
dedura. de animais peçonhentos. em várias doenças febrts 
e principalmente como antidoto e contra veneno ("exceto 
os corrosivos .. , gozava de a:rande fama e era cons,derada 
tão boa quanto a de Veneza. pois agia pront3 e rapldamen. 
te. com a vantaaem de. em sua composlcão. entrarem vá 
ria!<! drogas nacionalf; de comprovada eficiência 

Ultrapa~ada a baUsa da metade do século, a~ bot cas 
passaram a denomln:u:.se farmácias Já em 1865 eram seis 
as farmácias. Estabelecimentos bem montados e atraen~s 
iluminado. a gás. algumas dela.s ostentando tabuletas visto. 
sas. com apeJaUvos slmpâttcos: - Ao Veado d'Ouro ; San 
ta Cruz -: Castor-; Paulistana -: Rosário-; Iplrange -: 

--H O R OSC() P() 

CARNEIRO - 21 de março 
a 20 de abril 

l!: entusiasta, temperamen 
tal. Intempestiva. mais ou 
menos violenta e disposta 
sempre a optar pelos extre­
mos por não ter. senso ~te 
melo termo: é olto ou olten 
ta Quando não cons0 guc 
modificar.se facilmente, ~ .. 
exalta e torna-S< tndi.screh. 
e ex~1:eradamente franca 

TOl'RQ - 21 de abril a 20 
de majo 

O n Uvo de Touro não de. 
rcrdlra s11as e-nergias e tem 
nere!""sic1art~ de .sC'r fortemen. 
tP ae-ullhoado pn.ra !lcar ex 

ta.cio. Porém. ouando v<'r 
1d1•trnmente irrlta.do. pa....., 

ce enlouquecer e se toma fu . 
rloso "como um touro"' na­
ra grande surnr.êsn ,10~ ouq 
o atacaram 

Gt.,lf'.OS - 21 de malo a ?O 
de junho 

Há t-m Gt'm,.o,; l!ran~P 
dualidade dols rumos prof'11-
'-lonal.1 ou d,.. ntudo fiQbrM 
saindo em JSU"' vida C'ntrt. os 
QU:3i'i d"VP J::lbf'r .. CCOlhPr r, 

melhor \'alendo-it de sua no 
t6.ve>1 tnteltt?éncta t" intuirá,!)_ 
É p1 .sor-- nrrvosa tnq11irtn. 
vPr3átll e !requrntemente \1 4 

Jelta à anslrdad• e falia d~ 
conct-ntração 

CA"ICrR 21 M tunho a 21 
tle julho 

Toda pessoa nascida sob J 
~lgnn d.e Càncer t- l":'11$l\·t1-I. 

tuntda. retraida, mas d 
grande tenaclJadt: Oo:-;ta dt• 
ser notada. e. ao mesmo 

SORAYA 

li'mpo. parece simples e pou­
co disposta a se mostrar . :t 
econômica. conservadora. 
romântlca, sonhadora. e ima 
glnativa 

LEAO - 22 de Julho a 22 
de agosto 

A característica principal 
deste signo é a confiança 
em si e nos out·o!ói Mas o 
sentimento contrário e até 
mesmo uma r rta repulsa 
afloram nas nessoa~ deste 
.~f~no n11ando ~entt'm que 
sua confiança foi m· 1 colo 
cada 

VIRGEM 23 de agosto a 
22 d , setembro 

O. n: tivo de Vtrgrrn têm 
&angue frio nos momentos 
m,_is dlfir.els. São calmo!, 
atenetoso~. cuidarlo.sos, pru 
<lentes. Vl\'em semnre <'m 
r5tado d"" alerta Nio prt. 
ten1e--, rtnõmt publicidade. 
e age constantem~nte com a 
maior dltcrlc;âo possivf'l 

LIBR,\ - 23 de setembro a 
22 d"' outubro 

Po.--sul um :sentido d be­
ltza alhmrntp dt- •ªnvo,vldo. 
A J>f'.SSO:l de Llbrn I' romn 
ment(• tnrantadora e nmtga 
de companhias Rarame-n. 
te le.·a vida ,olltArla • Ih• 
apraz receber brm e .&r-r 
bem recebida Aprecio. Plo­
gks f:" louvores T, abalha 
melhor i-.r-ndo ndmtrpda 
iplau11da 

ESCORPr.\O - 23 de outu 
bro a. 21 de no\-t-m4ro 

E.'icorpião é o slgno que 
tem mala podn r3condldo 

c·ulos:d"'tdti nan mt'ne:a pn•c osa l> o diploma d• vld 
.nrntc emoldmadr- da primeira mu1ht"T ou9 colou crau d 
1 línucêutlco. no tempo do ImP -rio Maria Luiza rorr'!'z.1r.1 
df' Survlllc, nwctda em Nltnol em 1eG::,. ;hplomou t,e J)'!l.l 
F~lculdadc c'r Med·cm:i dn Rio de J.:aneho rm 1883 Fol 
farmaceuuca da Pollchntc3 do Ho.spltat dP s Jo B.itht 
na capita) ttum1ncns<" 

01ze,m os roevos qu1• a formatur.1 da nl1 ro1rru.,.. co1 
11tu1 verdadr1r11 ncontf'dmrnto S()('!,1.l, pois abrrrava do., hà 
blto5 da épocíl Tanto IC'ro é verdad(" que o conhecido jor 
1, \ll~ta Soarc" d1• Souza Junior. QUf' mantlnha na "Oa:iet \ 
dC" Nohcia.s" uma coluna de comentarlc rm 11ma bumor1 
tita. n. 1m glozou o f'lto insolito· 

fºANntF.Ll'CHES 

Exulta. exulta. ó Farmácía.! 
vais te-.. , cC1mo Isso consola. 
entre a qutn:1 a coca e a qu6 sl.1. 
mimosa P;umé'\t-opola1 

As drogas f.erão sorri~os, 
.serão beijos as ventQgas~ 
e os códice., - paraboe 
de bogarls e de rosal\! 

Nas moléstias as mais tiranas, 
não haverá quem não ande 
achando q_ue as ruln.c. tl.sana.s 
.::ião pedras de açúcar caodV 

Na ohmplca fantasia, 
não haverá quem não cata 
em tomar como ambrósia 
um vomltórlo de poatal 

Haverá quem não frequente 
tais boticas feiticeiras? 
Sem ter filhos, quanta gente 
não comprará mamadeiras? 

ô leitor das rlmu minhas. 
vê. contempla. admira e pa&ma • 
vão Imperar as anqutnhas 
no mundo da catapluma 

em si. Por tsso. quando não 
i• desenvolvido esplrltuol­
mente, a pessoa neJia, na..«icl . 
do pode ser astuta e m~llcto 
sa. denotando cólera fácil e 
ciúme tntj:l,nlK>. ~ exig .. nte 
desconfiada e maliciosamen 
te prevenida contra tudo e 
contra todos 

SAGJTARIO - 22 de no_ 
vembr o a 21 de desembro 

Gosta da liberdade d~ la. 
lar com fraf'l"(Ueza Ni!1-
J!uém sab · descobrir tao 
bem o caráter dos outrNi-. 5º· 
Jam os defeitos ou as vlrtu. 
des. ~ franra. indep->nden­
te " filosórtcn Por ma.i!<I hu 
mllde que seia a sua orlg.,m 
eleva-se na vida às melhore~ 
pc ições r ;ituacões 

CAPRICôRNro - 22 de de­
zembro {l 20 die janeiro 

R'a:1: r a m entt rle-mon tr l 
spu~ "entimt·ntns ou emrc~ 
r não ~osh. d~ c~trntarao. 
esforcando-~e concidrrnv.,.1-
mc-nte para s~r c::\nr"ra "' 
tranca Tf m tendên<"h =-

centrar.se em .sl mesma t :.\ 
tornar-se multo reservada e 
excessivamente preocupada 
com os seus z,róprtos a..uun 
to~ e intereues 

AQUAllro - 21 de Janelre • 
t9 de fevereiro 

Há como em todos o.e: ou 
tros, dois extremos neste slt 
no· as pessoas egotStas P ca. 
prlchosas. em quem não Sf" 
pode ter confiança e aque 
la~ oue procuram elevar~"' 
acima das condl("ões e liml 
tações para ~e torr .. a::em vtr 
<ladeiramente humanas !!li 
tllm:-i.ndo o amor do plano 
emotivo para o mental 011 
mesmo espiritual 

PEIXES - io d• janeiro ~ 
20 de m:uço 

Prs.soa exa1?eradnmentí'l 
nnr!Pnte. sabe sofrer em :!li .. 
lênclo. não sr queixando v 
luntariamente t. contem 
p'ativn. imal!inativa. tra., 
n11J'n .:;imnátlr~. l!!"nerrs'\ ,.. 
hosoltaleirn Qrralm"ntt• • 
rasnm a'lÕc:. os trinta onos 

Ora. Rosa Maria facuri Ra~hael Ca1jona 
PSICOLOGA 

Hora marcada pelo tel. 2271 

RUA PROF. PA!tlS~ iàº - NOVÃ IGUAÇU 
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Assaltado ônibus que 
fazia coleta das férias 

o motorh.ta P('dro Al\'e~ Pl.'rucc1 1sot.e1ro. Rua Brastl!a. 
35, Cabuçu1, fot a.ssnlta.ao terço-feira passada. quando dlrl 
gia o sru ónibus pela Av Marechal nortano fazendo a c0-
leta de rt-r;as da Empresa São Jo~o Batista. O colct1,·o d1 
chapa RJ-FI 1 443 ao parar, fol mvndtdo por quatro ban 
dldos que obrtRaram o motorista a seguir para a Via Outra 
NaQueie local, apo:-. ariombJ.rem o cofre, ltbettaram o mo_ 
terista Hora.5 dep0is. o ônibus fol t>ncontrado abandon:u1,., 
na Rua Otávio TarQuino 

EMPRESA ASSALTADA 
POR TRtS ~IARGJNAIS 

O Sr Valterlc-. Nogueira 
cordeiro, gerente da firma 
Igunçu Turismo Transpor~s 
Altaneiro Ltda • locall1ada. 
na RodovJária Getúlio Mou­
ra. n9 13. compareceu à De­
legacia local. ~egunda.felra 
passada. para registrar o as. 
salto ver ificado naquela em 
presa. Pela madrugada, três 
homens de cor preta inva­
diram o estabelecimento e 
obrdgaram o gerente a en­
tregar a Importância de d 

mil e poucos cruzeiros 

POLICIAIS IMPEDIRAM 
IIIAIS UM ASSALTO A 
ONIBUS 

Jã se encontram tranca­
fiados no xadrez da Delega 
eia de Belford Roxo os me. 
llaates Dlonislo de Sousa. 
que aunde pelo vulgo de 
ºLulzlnho", e seu comparsa 
Geraldo dos santos. conheci­
do pela alcunha de "Peli'". 
ptesos na última segunda­
feira pPlos inve ... tiv~ctor"· 
Morvan Moreira e Oscar dos 
Santos Penna. auxiliados 

1 Cinema 
Cl~E VERDF: 

Horario · 1.50 - 4 10 -
7,40 horas 

Hoje e amanhã· -·vali '!ia 
a Es.qutzo(renlca t2 ... se-ma• 
na de sucf'5SO), com P1er 
Paolo Gappon1 e Maria Mt­
zar '"Operação V1olenc1a" 
l('hinl:s) 

Segunda-feira a domingo· 
'"Quem ~ Vocé?", com Ro­
rny Schne1àer e Maurice 
Ronet '"A Fú-::-i:1. do Dn­
grão' (chinesJ. 

('l"IF'. P 1 ,·11 l Â l 

Sessões a part, r das 12 
horas 

HoJe a terça feira. "'O 
.Marginal·. e o m T..trcisio 
Melra e Darle-ne Glona 
··Rajadas ao Amanhf"cer··. 
com Anthony Freeman e 
Oordon Mitchell 

Quarta-t e 1 r a. .. Ladrão 

pelo PM. Nelson Rodrigues 
A dupla tentou assaltar o 
ónibus que faz a llnha Bel 
tord Roxo--Praça ).1auá. dlr1. 
gjdo pelo motorista Cosme 
Pedro da Silveira. tendo co 
mo cobradora Maria de Fã.­
Uma Oliveira. mas foram 
lmpeJldos pela pronta ação 
dos policiais Eles ainda 
tentaram a ruga abljndo to 
go contra a Policia, mas fo. 
ram devidamente encarcera. 
dos 

OUTRO ASSALTO 
FRACASSA EM MESQUITA 

Depois de assaltar um óni 
bus em Mesquita. da Empre­
sa Planalto, quando tomou 
da cobradora Cr$ 420. sob as 
vistas do motorista Carlos 
Albe.to Llma. o bandido Jor­
~e Silva de Oliveira viu frus­
trada sua ação peta. inter­
venção do investigador Os 
car. da Delegacia de Belford 
Roxo o policial viajava no 
coletivo e efetuou a prisão 
do marginal que foi levado 
para a Delegacia de Mesqui­
ta onde ficará fora de cir 
cuJação 

Que Rouba Ladrão" com 
Warren Beatty e OO!dle 
Ha,;1r,'ll. •·o Don.zelo". com 
F lávio Migliaccio. Leila Oi 
niz e Irene Stetânia 

Cl:\'.E 1r,rr,\ÇT1 

Horário· 1,50 4,50 
7.50 horas 

\ 
Hoje e amanhã: "Rapto­

res em Ação''. com Oliver 
Rccd e Fábio Testl. "0 In. 
saciável Marquês de $ade". 
com Senta Berger e Lilli 
Palmer 

Stgundn-felra a dorr.!ng~· 
•

11i.tacho t• Fêm•a". com Ma­
rio Bcnvenuti e Ve-rn. F1s 
cher •· Os Dois Boxeadores 
Chinese.s Contra o Dragão''. 
com Wang Yu e Chen 5mg. 

f'"T ~ 11\'T,\ Rn~A 

Horãrlo 1.50 - 5.50 
horas 

9,10 

Hoie- r amanhã "Ilha dn 
Desejo" (nar-tonaH. <" o m 
D;tvld Cardoso e M:ina RPal 

Segunda-feira· "Jecr Va 
ladã.o & o Mau Carãttr·• 
com Vera Glmene7. 

GRÁFICA NOBRE 

1 
PAPELARIA • TIPOGRAFIA 

Material, E1colarH e de E1cr1tórlo 
lmpreuo1 -tm Geral - Snvtço1 em ··Ott-S~t' 
RUA TREZE DE MAIO, 74 - NOVA IGUACU 

---------------

Taxa de 
discutida 

Dando proSSt'guiméntc., ao 
.e:egundo periodo ordmá.1 lo . .1 

Câmnra Municipal reuniu 
duai:i vezes esta t.f:'mana. Na 
~tssâo plenârla óe tc-rc;a fel. 
ra pa&ada o assunto mais 
discutido foi a portnrla c'o 
Governador Faria Lima ln., 
tltuindo a Taxa de lluml. 
nação p\Jbltca. Criticas Se· 
vera~. toram feitas pPlo Ve 
reador Cléber Machado 1• 
Miranda <MDB l. enquanto 
os Vereadores Alvaro Maria. 
no dos Passos e Celso Bar­
roso Valentim rARENAl e 
clarectam que a taxação re. 
feria-se ao l\.:'[unicíplo do Rio 
de Janeiro Acrescentaram 
também, que a taxa de Uu­
mtnação pública existe em 
todos os municípios. somen 
t,, sendo instituída no Rio 
de Janeiro agora porque n 
cldade era anteriormente 
um Estado 

\ 'EREADOR GIBAWO 
DANTAS PROTESTA 

Na sessão plenária de 
terça-feira última, o Verea. 
dor Oibaldo Dantas de Me, 
lo !ARENA) fez um ve. 
emente protesto contra o 
Hotel London. situado no 
km 19 da Via Outra. que 
foi beneflclado com o alva. 
rá de funcionamento embo­
ra deva aos co!res munici­
pals. Explicou o Ve!"eador 
que protestava contra a tr 
regularidade. a rim de que o 
Uder do Governo cientifi­
casse ao Chefe do Executi­
vo a respeito do assunto. 
porquanto ele talvez não t;. 
vesse conhecimento do fa_ 
to 

NtLIO CHAJ\IBARELLI 
QUF.R APURAR 
fRREGULARIDADES 

O Vereador Ného Braf!a 
Chambarelli IMDBI da tri 
buna. referiu se ao requerl­
mento de sua autoria en­
camjnhado â. mesa ex0 cutl­
va. que pede a ornniza,.ill 
de uma comissão para 
apurar 1rregu1arldo.des na 
campanha de venda ri.., • 

los rom o objetiv~ 1lc :\dqu· 
rir livros e .nstalnçõ.as .... 
biblioteca n e s ta cidad• 
Também fornm opr"sent::i.. 
doi:i pe-lo Vereador, na reu 
ntão de ttrça-feira pas.,;.ada, 

EDITAIS DE 
C-:Prt6rin dP M<>squ1ta 

r m mtu C':trtór o t'!.(áo 
afixado-, os editais d~ ch.i· 

fTU:nto dl·: 
Jo,é dos Santos, ,m .. rprlor 

de mãqu1na.s. e Helenice 
Morae-s Ja Silva, domesttca, 
brru-:lleiros. solteiros. re~l­
dentes neste d :strilo. Rua 
Eliz.1•u dC" Alv:uena.cn, 473 ~ 
Rua Fortaleza. 46. respectl 
vamtnte. ele filho de Jo:\o 
Batista dos santo_,, e Jovlna 
Santos. ela filha dt José 
Antrro da Silva Filho r Ju­
ract Morn.es da SUvo. . 

VOLKSWAGEl'\ ~ 
,

1 Mecânica -Pí~~:~:rnagem - &)._ \ 

1 ·~~~!~ .. ~~~~!~~.}!º,ª· • l 

Nury Alma•1. func. pú 
bilro estadual e Rozane 
Madruga. bancaria. bra.tlle-1• 
ros. residrntes ne5te dtsttt 
to. Rua cta Fazenda. 51, t>le 
ftlho d• Sa1ah Eldln Alma. 
wi e Hetminla Fagundes 
A11110.wt, ela fllha dP Ale 
xanJre Madruga FUho e 
Vtrginla Madruga 

Q:-.valdn Marinho •o'"•",.. .. 
e Leon1dia d«" Jesus, doml's­
ttca.. brasileiros. aoltelrn'> 
ttMdent.•s neste distrito Ru~ 
MaTU' 75, fundos. tle filho 
de Ozórto Marinho e Elia 
Oomes Marinho, ela filha de 
Ma.ria ~nta de Jesus 

\ 

koa l:iar&,1 :dt-.. 'Ilo,Uâ W.- <.:eo.uu l 
No-.a lcu&çu - Eatado do Rto de Jaot"tru Ayrton Lutz. d& Costa. co. 

mMcl6.r1o, • lsabel Cmtlna 

iluminação foi 
no Legislativo 

os seguintes proJf"tos: n° 61 
_ reconhecendo de. utilid.a 
dt" pllbhca a A~oc1açao 
Prottsslonal dos Pro(es:,;,orrs 
l1e Duque d,. Caxlas. NHópn. 
Hs. N"ov;1. Iguaçu e São João 
dr Merlfl. n. 62 - criando 
a Comenda Municloal. re 
presentada ocr diploma e 
medalha com o 11· ~ ";J.O dn 
Municiplo. dest nad-1 a t.o. 
dos os iguaçuano.-;. que tf' 
nham atln~ldo trtnta an11· 
de víJa. pública prestal'ia 'l 
este Município: nq 63 -
criando a medalha de hon­
ra ao mérito Barão c,e Ttn 
guá, acompanhada de dl. 
ploma em pergaminho. a 
ier concedida. anualmente 
na data de aniversário de 
fundação deste Munlciplo. A. 
todos aqueles que tenham 
sido destaques em suas clas­
ses e que serão apontados 
pelos órgão., respectivos 

CliBER MACHADO 
PEDE MELHOR 
DISCRIMINAÇÃO DE 
VERBAS 

Criticando a Prefeitur;:1 
Municipal. o vereador Cl~­
ber Machado de Miranda 
fMDB) teceu comentá.rios a 
respE'lto do remanejamento 
de verbas. no que concerne 
a terceiros e diversos, que 
dever'Am ter melhor discrt. 
mlnação, a fim de que pu­
dessem ser melhor aprecia 
das 

JOS2 GUILHER.,UNO 
PEDIU EXPLICAÇOES 

Oeupando a tribuna, o 
Vereador José Guilhermlno 
de Lima (MDB> dis..~e que 
estava confuso com ~ taxa 
de Iluminação porqu~. con. 
forme ~eu entendimento. a 
referida taxaçao .1a f"x1s!e 
cm nosso Munic1010 O 
ol:ijetivo da solíc.tac;-ão de 
cxpl!caçõt~s é para que <'le 
pos~a oferecer pfcl1rec..i.­
mento~ nos moradores ,10 
seu bairro 

~IESDOSÇ.\ ACRADFCE 
A C.\MAll .\ DE 
T.\UB.\Tt: 

O Vereador Jos Pereira 
de Mendon~o (AREN'A l. do. 
tribuna. apresPntou s ,.._ u s 
agradecimentos a Câmar:1 

CASAMBNTO 
da Silva de Souza doméstl. 
ca. brasíltlros. soltelros, re 
sidentes ne:,te distrito, Rua 
Marte. 463, e Rua Co1dur 
1,084, r~pecttvamente. ele 
111ho de Hugo Luiz da Cos­
ta e Herminla Neves Co ta 
ela filha Je &bastião 011 
vetra de souzn e ~1arlene da 
Silva Souza 

António Alves Feito.sa. :-,er 
vente, r ldaltna Pt>tronllla 
da Cunha. domésUca, bra..st 
lelro:s, solteiro:.;. re.sadentC!'i 
neste- distrito. Rua D Ro. 
5ina. 36, eJe filho J .. ~faria 
das Dores Feitosa. ela fllh·.\ 
de Maria 1-"ranclsca de Jesus 
e Domingos Gregório da 
Cunha. 

Frandsco Apoc-Blypse Dan 
tas. médico, e Maria Cibl• .. 
te B•>te-lho de No,·ao, prc 
fessoro. bra.slltlros. solte-1 
ros. rt'~ldt>ntes nestt> dl~trl 
to. Rua Lucüla , 126. e Rua 
Clêncln, 151. reapecttvamt•n. 
te. ele fllho de Sthenlo 
Cantas e Marta Amé-Ha Apo 
<"alyp5t Dantas. t.-la filha dt' 
António dt- Matt.os Novara. 
r- Maria Botelho Novs.es, 

Luli Bnrboaa da Sll't'il 
bOrrn.C'h.elro, f' 1.farla Jose­
Ferrdra dos Santos muni 
cure. bra.,lt'lroa. aol~lro,. rt­
a1dentes n~.1te dL~trlto, •Rua 
Celt·~Uno 806, f·l• íllho d, 

Municipal de Taubate._ onde 
esteve em vllsta no ultimo 
flm de umana. ptla man"' 
ra como tol recepciona 
do pelos rnembro...: daquelr 
legislativo 

~URIO O"l'LR Dl.\LOCóO 
SOBRE ÉXECUTJ\'A 
ESTADUAL DA A.REN' \ 

Dizendo "entir-:-it? _ alegre 
em ver o comparecLD1enttJ 
,lo seu colega José Gu1her 
mino de Lima à tribuna._ as. 
.slduamcnte, como legítuno 
representante do povo. o 
Vereador Mário Marques. li 
der da bancada da ARENA 
ralou sobre o diálogo que de. 
seja manter com _a bancada 
arentsta quanto a . compos1 
ção da executiva estadual dr 
partido. que começa a -.e re­
abtlitar perante o povo. Pr1• 

cisamos discutir. continuou 
o Vereador. sobre a necess,. 
dade da e.scolha do pre$1 
dente da ARENA do Estado 
do Rio recair sobre um ho, 
mem CC"m ""livência ;!C'lítira. 
e de trânsito livre com o 
Go..-emador Farta Lima 

CELSO EXALTOt' O 
AUMENTO DO 
Fl'NCIONALISftlO 

O Vereador Celso Bar 
roso Valentim •ARENA· fo 
o úntco a ocupar a tribu­
na, em expllcações pessoai.,. 
para dizer que o Prefeito 
Municiai houve por bem 
aprovar com spu_.., DUetor~ 
de Fazenda e de Adnunistra. 
ção, atendel')do o requ~r1. 
mento do Vereador Hélc10 
Chambarell. o aumento do 
funclonaiísmo. n::i orde-m de 
30 por cento. pago d-- uma 
~ó vez. a pnrtir de ]9 de H~­
te-mbro Lembrou na onor­
tunidarie que o r,es onl ie1!!· 
do pela CLT , Consolidaçãn 
das Lt-ts do Trabalho "ª" 
foi esquecido e •erá i,~n'"'f -
clado com o mesmo nt"rcen­
tuaJ dos e-fetivo~ Ao Pnc r­
rar, congratulou .. P rom o 
VerE"ador ValrHr F •rt·1'1a. o 
pela retirada de um rPQ.u ... 
rimento do referido Ver..-.n 
do. que solici~'lva. 1'00 "" -
tros dP e-anos nara ~ lo<":i!l. 
dade de Itatpu E~53 pr \'l 
dênc:f'l iâ havl.., 1=l-fr, tnm"\ 
eia n.:lo Governo Est:artu:,l 

Josefa R0-3. Barbosa e'a f1 
ha dr. Joac- lnJ.c10 do" Sa'l­

t-0s e Marl:I. Ferreira d:1 Sil, 
va. 

Carlos Antônio S a era­
mttnto Silva. pedreiro e no. 
zanea de Cann lho B"nt, 
doméstica. braslli>lros , ... 1• ~· 
ros. r<"sidentes neste c!i. tr, 
to. Rua l\1arcla Vasconc"'--~ 
quadra 22. lot• 15. el• !Ilho 
de Alexandre Sant!g:io S11 
vn e Hilda de Deus s- .. , 
mento. ela fllha de Bazite-,l 
1' ... randsco Bento e Dagmnr 
de Carvalho Bento 

ij:uem !-OUber d" lm~th· 
m ·nto, acUR-O. 

19
~~~sqult· 10 dt" J"lt.o (f" 

JC ;u Bats.s.:. o:rctal 

\'F.NDF: . St~ ou permub 1t> 
terreno de 16~ m tros l· 
frentt· por 21.50 ,. 28.tl0 mf' 
tros llc fund~. à Rua Aba. 
t-t. •Bairro Hlntf'rland, rna 
81 lfmd Roxo Orand,.. ne1;:o 
rio g con,•rut<ira Pr~co 
~a !x.o Tru br nu Edira,· 10 e• 
" nde- Nova IKuac;u, c- Char 
la. à.a tf'·n;as e quintas Ja1 
14 às às 19 horas. antuS 83 
84 <" 8~ º" r, tpf 237 fl829 

TESTEMUNHIS DE llta 
FIZEM COIGRESSD '­

BUFORD 11018 
Estará se tta!izando 

Je • amanhã o t~ 
Regional das Tesi,111 d., Jeová. no Socai 1l1lt.ao 
dos Excurslonuta.s ~"" 
do na E3trada Plinio ""e: 
do. 3 937, em S.Uor~ Roa, 

No sábado. as 14 h'lfa>. r 
~::.~~~~t,~ Gu,ta"""' 
Torre de Vigia ~ 
ma 'Temos ma.nUdQ 
••nUdoa • llldo vl~i., 

r~:1';t'· C:,~n!~º~ la& 
novamente, o Sr ~ 
wn, Ot1ador oficial do a.. 
gresso. quando .. ta.-.. pn. 
~n~u:!i

0
nov~ ca.ndida._ 

EDITAIS llE 
(' ASA \lf,';TO 

Em ffléU e.-. 1Gr a:.ao 
dos os editaLS :!e a~~ 

Antonio Moron. br.,il~ 
solteiro. pintor , flllllo 
Devanil :l.lorcn • Muu 
Lourdes. com An1•1a ~ 
Rodrigues. brasileira. IC!l,t. 
ra. domés\lca. 1 iha do lo. 
sé Amancio Rodrigue.s t 1\. 
reza de Souza Rojr.gu,s. 11, 
.·adente~ à Rua Sln\O AI, 
tonio. 225 - Eng.nh'1ro ~ 
dreira 
Japeri. 5 de Julho de 11'1$ 

Sebastião L<>pes Lomdl 
brasileiro. solteiro. w"'* 
filho de !saias Lop,s i-. 
da. e Luiza Rodrigues tom 
da, com N'e11%a !dan• a­
brasireira. soltein, c1c!mcC 
ca. filha de Mar!.l J.,; Oo. 
mes, residente à Ru Brtjo. 
439, Engenheiro Ptdl<ill 

José Alc,d•s IAj)eS. -
Jeiro, :=:olte1ro, armad« S. 
lho de O!implo Ozorl• """• 
e Ra!mund> franéJl[O 
Mata. restdent, a Rua L 
356. nesta local.ida~ • 
Antonio Donaria t,al ln 
rileira. solteira. dcme:: 
filha de Ortstts f•. 
Leal. e Joana Donaris_ !.e,. 
res!~ent~ 1. E:st·-ada. Sã4

"' 
dro. 565, En,;tnh• ro 
dreira 

M ·~n O, ;í,;".-da ~ 
b-rao:'l•lro. rrtteiro, oed 
filho • p,dro O'~ ,a 
Silvo.. P ?n-:1 In.il"11 dJ SI 
va. com ~tr.ea Alvts 
, a. braslltlr<t. soI•t~rs. 
rrui.,. .. ,.., f ,h C' Ht>1111' 
,·,-,; da s,rva. t d;.,..,.,, 
.aive.is da S1l\"'I 11 11 irnel p~r-.! ra.. Km 
1 •,úidade 

Quem souber de rrnpedllll"' 

/ 
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NOTICIAS 75 
\OL,\Sff!'!i Tf'H \ 

t.'r'ot ~or1.\L 
1 nJdad1,,' ma1-cad11 

trn so ~xlmo dia 17. às 9 
Jfúa O p \ r .;,(l('\8.ÇÕ0 AtlPtH"l 
fl{'!~ :t • i No\·a Jg:uac:u 
otan

1
t!trio l C'onstruc_õ.o d ... " 

.~ dP social, oraoe.iao '1 
,ui st . entrcl!'a de t1t1, 
Qilt !ara no,·os soclC\5- .... _o 
ao.'i ~"~\ Trnta _.,_,:, de obra 
P,1, ta~~~ rednmAda n ;1ln 
h.- rn ,;orJal da C'n tldade 
QUldro " se t orn~rá real! 
q\lt ~ 8 0 dinamismo 
0,1,dt · , pres:di::I~ 
dJ a S . A1brrto Luiz J e 0 1, 
P _10 ; ssrs~orado pelos dil r _ 
ft.ra. L~lz scapin. I ari d, 
tc.r~ (lblratan Mo~etra. R~~ 
Srit"· seabra. Acãcio J o,,:1!. 
~ .. ~ºconde-- G uido Pam~lo_ 

carlo.s Nascimento. ~ 
:-~r Me~ult2 f' Antonio 
s:!SclJOento 

I' f[STI\.\L DE FOESI.\~ 

seré de 18 a 22 do correr~. 
roê" no c .. ntrn de At v •_ 

:dei:: -- do SF.SC em No 
n Jcuacu. a semt.final do 
f , .. stíval de Poesias P:º 
inovido oelo Serviço Soc1a.J 
do comercio. quando a c-o. 
tn!S!âO iniciada pela coorda 
nação do restlval escolher~ 
dtt poesias A final sera 
reallzad• no dia 28. às 20 
horlS no auditório do Sln. 
dica.to' do cornarcio Varejis­
ta de N Iguaçu. com ::t.pr ... -
entação das poesias seleefo. 
Mdas no dia 22 e escolha 
de dois melhores . traba~hos 
~ue concorrerão a flnahssl 
ma com os ganhadores dos 
demais munJcíolos oartici. 
pantts. A finalíssima está 
marcada para o dia 12 de 
,etembro, às 20 horas. no 
autditório do SESC. cujos 
,tincedores receberão res 
!J<Clivamente. CrS 5 mll pelo 
1• lugar e Cr$ 3 m.il pelo 2.0 

l'Elll.l DA PRIMA VER 4. 

Prosseguem as reuniões 
preparatórias com vistas à 
rtlli2a.ão da VI Feira da 
Primavera. marcada para os 

CCl'iSEATAMQSCOMRAPIOEZ 
1 

fGAAANT!A 

&TlNOEMOS CKAMAOAS 
A OOMK:1uo EM 24 HORAS 

·RADIDS DE AUTOMÓVEL 
~ IOCHITAS•6ftlVlDDftES ,1 

·E AM,llFIClDORES • 

k~FI..ORIANOPEIXOTO. 
2459-NOVA IGUAÇU 

dia~ 214. 30 e 31 ck ngn.'ifo. 
!1º local de costume, ou ~ r­
Ja. na Avenida Santo.,, Du 
mont. em frente no vln1lwo 
Monsenhor João Musch Q..; 
lnt,:,,ressados em oo.rtiC"lpar 
dos referidas reuniõ-.s ood" 
rão fazê.Jo às se-gundas..frl. 
ras. :il:o:: 20.30 horas na c,rptn 
da cat edral 

Jl'DITR P R FPAR \ 
DF.SFILE 

A Sra Judith Ah·es f 1~ 

SH\'a está orga.:nlzanrlo mais 
um desfile de moda~ par,fl o 
próximo dia 15 nos ~íl1õeo.s 
do No,•a If(uacu Countr-~i" 
Cluh oatrocln ado nor sua 
firma .. La Pn~"erellP". quan. 
do aprPsentará a l"oleçãl"t .io 
c-ostu.relrn Armando Saldo 
Pm b ·-ne ficlo da Escol~ nar~ 
Excepcionais 

COM A PREFFITt' RA 

Moradores vizinhos ao Pa 
tronato S. Viconte estão f P . 
l"la ma nrto r.m,tra i:i rtitl'>C 1i'"' 

d a Instituição com respeit " 
a rPtirada <le aterro · oue 
vem sendo feita oela p,·r- f ... 1~ 
tura. Ocorre oue. Pnt decnr 
rência desses trabalhos. foi 
igualmento rPtlradn a cer­
ca ~li exi~t-ent.f" Como 'l'i 

servicos não ficaram con. 
ciuidos. diversos casqi<::. apr"\ 
ve-ttando·se da sltuacão. são 
vistos toda notte nraticando 
atos Imorais. num aclnte aos 
moradores local,;; 

Ouvido pelo C"Olunista. o 
Prestdonte do p~t ... onato Rr. 
Guy Berçot cJe Matos. :\ f1"­
mou ter solitltarto ~.,. nrovl­
dências devidas à PMNI. nn 
~entido de rPcolocar a ,c.er<"a 
Urgf>' providênc'as urgentfr-Q: 
a respeito, sob!'>"tudo por 
apresentar o local sério pe. 
rigo de assalto 

ROTARV REClcB E 
GOVERNADOR 

Em jantar festivo marca. 
do para o dta 8. sexta.fel,-~ 
às 20.30 homs. no Country, 
o Rotarv Club dfl' Nova Igua 
çu receberá oficialmente a 
v isita rio Governarlor do Dic;. 
trito 457. Dr. João Augusto 
da Fons~ca Regalla. que se­
rá fidale:arnente receb;do ne­
lo PT.esidente daquele clube 
de s n v1cos Dr . José Fróes 
Machado· P • demai!\ membros 
do Conselh o diretor 

GRUPO DAS \CACIAS 
PROMOVF:t• Al '1O f'O 

O Grupo das Acó.C"las 
constituídc:, da!\ e!-.p0!i.8t:. do~ 
maçons de Nova Ig-uaçu 
Promoveu domingo Ultimn 
rrrande 1.lmoco ttoo C"ast-lrn 
tendo à frente a~ acâ.l"i:l"' 
Maria do Céu Senno, N~ly 
Ollvf'lra e Helenice Auguc;to 
Plnto Foi cobrada urrrn 
taxa d(' dez cruzelrcis ncr 
oe<:-so1. t.~ndo o encontro 
tinr. flnalidad<' e~trPlta,· ain 
eia mais os tacos de amtz:t 
de existente~ entr--. o Gru. 
un. Todos aiuJ~ram A. c01:1 

nh A. e a serv ir o almoro 
An t eonte11.1 <dia 311 
houve rpunláo alPstt(> c-ntrf' 
l=IC"áclas r \•lslhrite'-. vlc:~n 
no orgt1• '1ar o Nab\l ~º" 
Pobres. Novas e grandes 
f\romoções e!-tio nroP:r~m"' 
das para ~etembro vln~ou 
ro 

Por f:\la r Pm acáC"ifl(;. 
honv"' dia 16 o anlver~á rio 
'1-::ita liclo da ~ ~""~" I vet-" 
Vi~né e MAr1a }{Plen:\ LPa] 
Fon~ca Di:,, 30 flZ"'""!lt'll 
A:nns as A<'Á.CiAs ArcPlina 
ra1das e Felicidade Miran­
da 

TltlO N•GO ATRAÇÃO 
NA l\llNUANO 

:gm sua noite de samba e 
""'resta d.... loe-11 mais a 
Churrac:r.art~ MlnuR.no esht­
r~ rel"PbPndo a visita do 
Trio Nal!ô. one atuarã ao 
1~no do ev<'elent... time ria 
C8!-'.:A: A'l"ldP... oernrdt. Pe­
~T'inho dn Vlolâo, M.iro e 
VfrenU> Alves. 

N:t Churrascati"I F37.0 nda 
~ a.trarão maior será Nélson 
Gonçalves, 

_..RTF. TP .. REUNIÃO 
NA ARCADIA 

Atores. poetas e cronistas 
da cidade estarão reunidos 
no próximo sábado (dia 9J, 
à,;; 16 hor.a.s, na Arcádia. a 
fim de discutirem os pro_ 
blemas da arte de Nova 
Iguaçu. quando pronüncla. 
rá urna nalestra sobre o as 
sunto o Prof. VIJ• , Teixei­
ra 

l{ELLY NO MESQUITA 

O Mesquita Futebol Cin 
be promove hoie (dia 2\ 

DR. J. V. BRUNO 
~lEDICO 
Psico-Patologia 

Doenças dos nervos-Estafa m ental-Frlgldez-Enxaque­
cas-Inson la-Eletro-sono e sonoterapra ; em consul­
tório e fem medicamentos. 

CONSULTÓRIO Rua Qulntlno 
77-201-Fones 2542 e Res. 2142 

Quit lno Bocatúva 
NOVA IGUACU 

5-16 
SOMENTE COM HORA lllARCADA 

grandf' "show" com a par 
tlclpação do cantor p corn­
pr-sltor ,João Roberto KelJy 
com toda ~ sua turma "'1·1 

OPSadn" 

D• RtO f'F.~T F..1 \ llOIS 
\NOS 

Estara em festa.., ama 
nhã o re~idCnc1a do cas:1.I 
Luiz Carlos da Costa e 
Qt1..-:ara Car~oso Costa. parfl 
festejar o 29 o.niversário df' 
~f'U filho Dár'" Cardo~n 
Cr>-<:ta. rme rF"ceberá seu-, 
omt2'uinho-s oara uma lautn 
mesa de rlnces Qnem tgu~ 1 
mente estão radl'lntes ~ão 
c,c: nvó~_coruia 0 NC\rma 
Oilson Cardnso 

O~ ~U'l RORF~ DO 
PULO DO GATO 

No 1>róxlmo dia 11 umn 
cnm is~ão i nl~adorn estará 
Pl~P-endo .. Os Melhores ~o 
Pulo do Gato'' nas catel!O 
ria..-: dE> cabrochas. oa.ssistao: 
rttmlst~s ntestrE>-sala e por. 
t-~-bandetras. sendo oferta 
dos Undos troféus aos ven­
<"edores , A pr"mol"Ã.o é .. do 
DPuartamento d '!> Retacoes 
Públicas, Divul~ação e Pro· 
naganda do Bloco Carnava­
lescC'I "Dn.)C' do n~+o. tendo à 
frente o ccnifr~ <1e Ivan Jor 
ae .,. vis9 ~ renovacão de 
;" }<"re lndtspensãveis ao 
samb:i lguacuano. podendo 
conrorrer Msociados do ver­
melho-e.branco ~ das ele 
mais a '??emtacóes co:lrmãs. 
Inscrições abertas aU o d'~ 
20 . 

MAIS DUAS VARAS 
CRIMINAIS 

Os J uízes das Varas Cri­
minais da Comarca de No 
va Iguaçu acabam dP. en. 
viar ofício ao Tribunal de 
Justiça do Estado, solicitan­
do a instalação (com ur. 
J?êncla) das 5.ª e 6.ª Vara_s 
Criminais, criadas pelo Co· 
diito de Organização Judi­
ciária, há pouco criado 
Tal pedido tem em vista o 
registro de cerca de quatro 
mil novos feitos. distribuí. 
dos no primeiro t_emestre do 
corrente ano, tPndo a ini­
ciativa partido do Juiz Al­
fredo José Marinho Filho 
titular da 2.ª Vara CrimJ 
nal. 

FRANCISCO E OF~LIA 

Será real1z:ltfo a ma nh ã 
(domingo). à~ 17 horas. na 
Catedra l de Santo Antonio 
de Jacuhnga. nesta cidade. 
o enlace matrimonial de 
F'ranclsco e Ofélia, ela pro­
prietária do Sa lão Primave. 
ra, locallzado n a Rua Barros 
.Tuntor . Aos n uben tes. as fe. 
licitações do CL. 

Cartório do 11º. Oficio 

Darcilio Ayres Raunheitti 
Tabelião e Escrivão 

Esc11tu1as Contratos Firmas Inventários 

Rua Cietullo Vargas, 56 - Tel. 2362 - Nova lgua(u 

St1U:irln, 2 e rlnn't ngo, 3 8 1 i 1 

JOÃO BARBOSA 

---J ( >S~~ Di\. VID 

Nova gu:i.çu terça.felra úl 
Uma se consternou profunda 
men te com a not icia do fa. 
teclmento de uma t '.e:ura 
tradicional e das mais querl, 
das e conceitua1as no <'.f'l 

mércio local, o Sr. José D a. 
vid. libanês de nascim~n!o, 
mas fguaçua.no de coraçao. 
pois estava radicado nesta 
cidade desde 1912. Chegou à 
velha Maxambomba aos 17 
anos. um Jovem. que havia 
nasctdo E'm terras dlstantP_: 
em Mlch-Mich, a 16.1.1895. 

Nos primeiros tempos fl­
cou aqui na casa dOs primor 
Sailm Pedro e Nura Sallm 
Pedro. enquanto começava a 
lutar Pela vida mascatean 
do pelas vizinhanças de 
Maxambomba, indo at..:.. Ca­
buçu. Marapicu. Morro Agu. 
do, Austln. Queimados e Be. 
lém . 

Depois fundava a Cnsa. 
Violeta. um armarinho. fa. 
zendo sociedade com os SrR 
Pedro e Mlgue1 Geara. mas 
o negócio entre eles s~ de.e: 
fez em 1929. 

Então José David. com ~ 
experiência adquirida du 

rantt qua~, v1nte- anos d1: 
trabalho. abriu o seu pro. 
prto negócio em fevereiro dA 
1930. a Casa D:1 vid. na Ru:1. 
MatP('hal Flori:1nn Peixoto, 
hoie n1 2047. a li pcrman~ 
celldo at • 1072. conQuhhr. 
do em cada f reli(Uê!\, ~om 
~na i imnlir'ldade, boa: m::i.. 
ntirns e ftrme-za de carãter 
um aml~o P. aõmirador 

Jose ·o avkl. eximto Joga 
rlor de b ilhar na mocldadi:-. 
vl?ncen do \·ário. torneio~ no 
antie:o Ba r do soma; sôcto 
fundador do E e Iguaçu e 
t ambém da Uga Catoltca 
desta cidade: m em bro efeti 
vo da M.lssão Maronita no 
Brasil com sede no Rlo d1:t 
Janeiro: chacareiro em Ca­
ramujos quando dos no~sos 
laranjah em Uor; fe~teiro 
de Santo Antônio váir1ac: 
vezes. casou.se a 10 de no­
vembro de 1932 com a Srta 
EmíUa Baroud. de cujo 

consórcio deixa os seguintes 
filhos: José David Baroucl 
Filho ítécnlco de admlnlstra.­
ção da Petrobrás) . Sada, 
Maria. Salomão e Felipe Ba 
roud David (professores es. 
tadualsl, todas casados. com 
exceção da Prof.ª Sada Ba. 
roud David Deixa tam 
bém os netos: Ltna Oraste. 
la e José Paulo - filhos de 
José; Charbel!e e Paulo 
Emílio - filhos de Maria: e. 
Cristiano - fllho de Saio. 
mão. 

José David. desaparecen­
do octogenário. entristece a 
todos nós e ficam os saudo. 
sos, pois durante sua longa 
permanência em No v a 
Iguaçu soube sr conduzir 
corretamente no comércio. 
foi chefe de família exem­
plar e fez muitos amlgQs 
em nosso melo social, gra. 
ças às suas atitudes de ho­
mem de boa formação m0-
ral. 

' T JOSE DAVID 
Sua espôsa, filhos. genro, noras e netos agr~dl!· 

cem a manüestação de pesar quando de seu . fa. .ec 
menlo e convidam parentes e amig~s para a m1s~a. de 
79 dia. no dfa 5 de agosto, às 18 horas. n a capela do 
cotegio das kmãs. 

VOCÊ TEM D GINÁSIO? 
FACA CONTABILIDADE EM 18 MESES 

( ' COMECE EM JULHO 
1 

- . INSTITUTO BRASIL 

Clinica e cirurgia dos omos 1 

DR. lfOISO fllORElll 1 

Professor adjunto da U. E. G. 

RO RARIO ; Quarta-feira, de 9 ào 12 o do 14 lo l&b 

Endereço em Notxl Iguaçu ; 

A V. AMARAL PEIXOTO, 271- 7°. - Sala 701 

NO RIO fllJue,a) - Com bora marcada 
Coneult6rto : Rua General Roca, 718 - Sa\a, soe • eot 

Telefoou ; 266-2841 o 268-,777 

dez anos de MARWILF ·eMARWILF 



ESPORTES ______ _ _ 
1 

Os três cartõcs"·~;;;ios 1 

do Paulo Ro~erto 1 

O diretor de futebol da LDNI, Sr. Gelson F. e,tas. 
no parece r inserido no processo em que o EC Miguel 
c outo denunciou a p resença do jogador Paulo Rober­
to Muciolo n o tim e do Morro Agudo FC. contra o P o_ 
tyguar FC. com t rês cartões amarelos, nos seus con. 
siderandos raciocinou de acordo com o que havia­
mo5 dito através do m icrofone da Rá dio Sollmões 
1programa ··Solimões Esportiva "• não com o objet ivo 
de tumultuar ou de benef1clar esse ou aquele. mas 
com o objetivo de colaboran ou. para ser mais con cre. 
Lo. não deixar de <lar a nossa opinião sobre o p a lpi­
tante assunto. Dissemos na oportunidade que, c m 
virtude de pa1eceres a nteriores com relação à par-. 
tida transferida 'º caso de Morro Agudo x potyguar>. 
haviam sido obser,vadas as condições do atleta n::i 
epoca determinada para o jogo. Asslm sendo. tra tan. 
Uo-Se de uma partida de primeira rodada, o atleta aci­
ma referido tinha condições de parttclpar da partida 
normalmente. porque naquela época não pesava 
contra ele qualquer punJção. 

Em face do exposto. nossa opinião é a de que o 
Morro Agudo seja proclamado vencedor, do prlmeir~ 
turno e Campeão da Copa da Cidade de Nova Iguaçu 
4ed1ção 74 • e cla~sificado para a fase tlnal ao cam­
~onato de 75. Mas trata-Se de uma simples opinião. 
Nao queremos com Isso tumultuar os aconteclmen.tos. 
mesmo porque não é com essa final dade que com_ 
parecemos diariamente ao mict1>!one da "Rádio 8011-
mõ;·s"' e. semanalmente, na última página do nosso 
CORREIO DA LAVOURA. Pelo contrário. no,so 
ideal e divulgar o desporto iguaçuano dando ao mes. 
mo uma dimensão maior. Por consegutnte, f!camos 
constrangidos . quando vemos. na página 3 do B . o, 
do dia 18 de Julho passado. p ublicado pela LDNI. o 
refe~ido diretor, depols de chamar a Legislação Es. 
portava de um prostituído monte ~e papel velho 
apontar os homens da Imprensa esport:iva de mal avi'. 
sados e desconhecedores da Legislação. De~!s dess1 
marretada nos homens da imprensa esportiva d)z o 
referido diretor Que não conhece a regulament~cão da 
FFD como determina o n9 4 RDI 14/73 concluindo 
pela solicitação à eclética dp parecer se~elhante ao 
Msunto SUP?',acitado. providência essa tomada pelo 
Presidente Mário Marques. 

XADREZ NO " ECI" 

O Professor Ruy ~lix 
Dallagnol continua fir me 
na direção do Departa. 
mento de Xadrez do EC 
Iguaçu . O referido ho­
mem c.le e~po1 jes está fa 
1,endo o trabalho que fez 
no I B. C .. preparando as. 
tros do esporte- do tabu 
letro Conta a tualmente. 
o citado Departamen•':'I 
com vint~ e cinco alu 
nos. garotos cm sua 
m:1ioria aprendendo nele 
c-ist-ema do cartão éoto. 
tido. o mal.~ c:ficiente na 
opin ião do profes'-OT. por. 
QUI:' incent'va o aluno 
para a prática. dú aristo­
rratlco esporte. 

>ORÇA FLU ESL\ 
na PAR.\DA 

um coquetel pela conquls 
às 10.30 horas. vai haver 
ta do primeiro turno . 
Agradecemos o convite e 
vamos comparecer. 

AZULÃO VOLTOU 

Em virtude da insis­
téncia da garotada e 
com a saida do dirigen­
te Azuil Omena, o Azu. 
lã a FC voltou às ativida­
des esportivas. para a 
alegria dos moradores da 
localidade de Helióoolls 
O Azulão Já tem -como 
certo. sua participação 
no Quadrangular que se_ 
r á realtzado no próximo 
dia 10. em Nilópolls, do 
qual participarão a, equl. 
Pes do Minas G rais 
P1imavera e ICBEU 

E . C. SOLL\ I OES 

CORREIO DA LAVOU!l~~ 
REDAÇÃO· Aut1 Ju1z Moaclr Marqul!ls Morado 58 - <;ala ,03 - lei 1•11• 

OFICINA RuB lu1za lbmbert. 91 - Tt!I 216i 

\ NO 1, I X NO\'\ IGU \(,T fl<J ,. Sábado, 2 e domingo 3 --8 l9í'l 
.... 3 016 

CAMPEONATO IGUAÇ UAl\O 

MESQUITA X M. AGUDO 
choque de invictos no 
Estádio W aldemar Silva 

. t\~e~uita e Morro Agu do jogam amanhã a tarde no Estadlo Walâemar Silva, em pJ.r 
tida valtd~ pela terceir a r odada do Campeo.n2 to 1guaçua.n_o de f utebol A~dor pro~ovt­
do pela Llg-a de De6port<>:r

1 
de Nova Jguaçu. Os dois t radicionais adversarias estao ,nv•c 

tos e a m bos lidera m o certam e . A recente vi tó:ia do Mesquita sobre o M,jguel Coulo e a 
do l\101ro Agudo sobre a A.A . AJagoana creden ciam os dois quadros pera,ite reus torce:io­
res, ~ que fa talmente gara n tirá uma txpre siva renda aos clubes no jogo de amanhã . C 
espetaculo a p.re~enta-se como sensacional e deverá conta.,r com a pre".-!nça de um grJ.n_ 
de público . 

Nos demais encontros da terce:ra roda da do Campeonato Iguaçu.ano. destacamos: 
Alagoana x H• liópolis (Chatuba) Filhos d• Ig-ua_çu x potyguar {Av Santos Dumont>. 
Volantes x Aliados. (&taçã.o de J u.scelino) e Miguel Couto x XV de Novembro (Roa Biri­
g ui). 

Dando sequência ao Cam. 
peonato Iguaçuano de Fu. 
tebol Amador tivemos do. 
min go passado a realização 
de mais uma rodada do re­
turno. a segunda, quando o 
Miguel Couto. um dos bons 
quadros do certame, calu 
frente ao Mesquita no Es­
tádlo Waldemar Silva pela 
contagem de 2 a 1. O Mes­
quita, que lidera o Campeo­
nato junto com o Morro 
Agudo, teve os seus_gols as­
sinalados por intermédio de 
Cunha e Pará. Bigode ass i­
nalou o gol de honra do Mi­
guel Couto. Alfredo Carnt?i 
ro dirigiu o encontro. com 
boa atuação, auxlliado ra-; 
latera is por Casemlro Nu­
nes e Ca rlos Alber to de An 
drade. 

Na preliminar o Mesquita 
venceu por 2 a L t i rando 
a~sim a in vencib;lldad.o. do 
tricolor no certame de J\lve­
nis . 

MORRO AGl'DO DOB'{_\ ,\ 
ALAGOANA: 3 A 2 

Mais uma vez o Morro 
Agudo deixou o campo cc. 
mo vencedor, rat ificando 
desta rorma a sua exr-:.!,~ntl' 
campanha neste Camoeona­
to. Domingo últ,mo. ··o 
m ais querido de Comenda 
dor Soares·· maiiteve n sua 
condlção de Invicto ao der. 
rotar. na praça de esport~s 
do União F c.. lá na Cha­
tuba. a representação da A 
A . Alagoana pelo placar de 
3 a 2. Paulinho (21 e Wal­
ter para o Morro Agudo. e 
Jarbas e Careca 1contra1. 

para a Alagoana, toram 0 3 
goleadores da. partida diri­
gida pelo árbitro José Ma 
delra da Mota {com altos e 
baixos) . Nas latera.is atua­
ram José Gabriel Cardoso e 
Hugo Souza Ribeiro . 

Preliminar: 2 a 2 . 

DEU "ZEBRA'' NA RU.l 
BIRIGUI 

Em Santa Eugênia o 
Aliados foi surnreendi:::lo 
pela A. A. Filhos de Iguaçu, 
ao ser der rota.do em seu 
próprio campo -pela con ta­
gem de 2 a O Jaime <de 
!alta, no primeiro tempo) e 
Cinquenta (na etaoa com­
plementarl assinalâram os 
tentos do Filhos <le Iguaçu 
Conside ra ndo a camuanho. 
dos dois times no ore~ --.ntr:, 
Campeonato. o resultado e:~ 
par.tida realizada domingn 
passado na Rua Bir·gm po­
de ser consídera,·o como 
uma autêntica ''zebra" An­
tonio João Pimenta. com 
um t rabalho regular , diri 
giu o encont110, ti; ndn co·11C' 
auxiliares João Pereira 8?1 
mon e J uran:iir Ferre-ira do 
Santos. 

PreLminar: Aliad~s -t a " 

l'KHIMR.\ VIT()RU D O 
"IND10·• ~lESQUITENlL 

O Potyguar F e qu n " 
turno inicial aoresentou-:-. 
com uma eouip"' m ·st, ,.. 
que. ainda. por este matlv" 
n_ão conseguiu uma só vitó­
ria na fa,t"e inicial r'o certri 
me, obteve. no últ'mo do 
mingo, a sua prlmeira van 

tagem no Campeonato. der­
rotando. no Estad10 Jos. de 
Alvarenga, o quadro do H ~p 
liópolis A.C. pela contagem 
de 2 a l . Elvio e Ademir as ­
sinalaram os gol.s d.., time 
vencedor. Amauri foi o au. 
tor do gol solitário do He. 
liópolis . Paulo Sérgio Outra 
apitou a partida, tendo co_ 
mo auxiliar~s Neri Suliano 
e Joso Rodrigues. 

Preliminar: 1 a 1, 

XV DE NOVE:\IBRO 
DESFALCADO. PERDEl . 
PARA O VOLANTES 

No Estadlo Augusto S 
mões. a A. A _ Volantes der 
rotou o XV de Novembro 
pelo expressivo escore de 3 
a 1. Desfa lcado de algun.:; 
elementos import'.ln te~ para 
a sua equioe. como Tonh o. 
Baiano e Chevrolet. o ah'! 
negro carmariense não t--v~ 
condições de of?recer resis 
tência ao s u adversário. 
que impôs. ao longo dos no. 
venta minutos da partida. e­
seu ritmo de jogo, cheg:1n 
do E.em problemas ao mar. 
cador de 3 a 1. Paia o Vr 
lantes marcaram· João AI 
berto (2l e Nereu. O gol "!e 
honra do XV de Novembro 
foi assinaJado oor in termé 
d io de tndio Luiz F'erna"l­
Jo 1árbitro1, Neucl Ro.-lri 
gues Pinto e Jor(!"e ?vhrt 'rs 
Area~ 1bandelrinh~s• ct·ri­
gira m o encont~o 

Preliminar· Vohntes 3 a 
l. 

1 ---P r e I e i lo garante . ' 
1 • 
1 IMERICI Y(M PlRa 

NOYI IGUIÇQ 

<Missa de 1 ano, 

Nancy Lemos de 
Azeredo 

Silvino H. de 
A zere do Filho 

. Os Pais de Tber,za ,!, ,. 
t1ma mandam celebrar Ja. 
sa em intenção a sua aJa 
na Igreja de N Sra. * f> 
Uma e S. Jorge. no pra 
dia 9 isábado•, as 1~ m, 
ras. Também serã.) atmln 
dos os seus avós Nanq , 
Sllvlno. Agradec,m ..-,. 
cipadamente. o coinlllRO. 
menta de parentes , pea 
amigas . 

t Yénância de 11111 
Mello 

1 iussa de 1 mêi1 

A familia de Venine o 
Almeida MeUo C«ll'lda "' 
gos e demais parente 
a missa que ~erli. .;-;:;ttni: 
em sufrágio de suz ~~ 
ma alma, as 9 ·horas C.J 
ximo d!a 8 1 Si'Xta fe,."2 -
Igreja de Nossa s~r:t: ·~ 
Fát:m" ,,. Sáf'.\ Jor- f 
de j:i agi-adece :l te""" :., 
tes que crmoarel'l'n .. : • 
se ato d~ re· crtstã 

Nova Igu:::i-:u ~1.l • ·, - ----ULYSSES EllfS 
PORTUGll 

SydneY Cllrtf_S : •~ 
ftlhos e d~m::i.1 .. 

Para part lctpar de um 
certame de pelad3:;, o 
Força Flu F C Fe organi 
zou e formou uma eQ.u1, 
r,>e q u"' , ·em 11:::'erando o 
a1udido certame, iendo 
Inclusive apontado como 
campeão do 10 turno 
por antecipação. com zep 
ro ponto perdido . Partici­
pam d a referida agre. 
mlacão jovens residentes 
na localtdade de Andra 
de AraU1o e adjacênctas. 
rff n tre el es os membros 

'
4 tradtconal famíla Ri 

l- i to Wynterl ln <neta.'-J.O~ 

Foi fundado hoje. nela 
manhã. o FC SolimÕ"s. 
hcmenagem p: estada pe 
Ja rapaziada da Rua T~­
r, ?lnha Pinto e adja 
ciências ao program ~ ··~,, 
limões E:mortlva". num 
espécl~ de a~ra-teclmt>n 
t o pelo qu.e razemos em 
prol do no~so desoorto. 
O jogo de esbéla da mo· 
çada juvenil será no 
N o v a Iguaçu Country 
Club, contra um time lo­
cal_ Aqui tka. em nomP 
da direção da "Rá1"1o So 
Jlmões'', os nossos :;tnce~ 
r os agradecimentos. dese. 
jando aos Jovens muitos 
éxltos atravé.s do EC So 
Umões 

; J Conta-Gotas / 
--- -

• Llclnio, quer dlz:'r ou~ .., bém não e as-.lm + Dlco 
garota de Copacabal"la ~ 
prima? Falou • Hellô'1oll c?m0 você é casc:1teir<' e,. 
AC t - de ª Pimenta do Gei'.o? + 

. em reunlão quent~ ~lguta. lembra.se, do desa 
amanhã. + Serâ que o I·-., f10 da professora AJfa. oa ra 
J'I !oi. demitido ou pedi~ um Jogo de dama•. El" . st• 

av1sa u1 por e5rt r:::. -
mand:uão teJebr.lf;d r, 
alma dé> l'l._•i-.(' u;:1 de jl 
tug.-', na _ParoQ Sj,O~ 
Sa de Fattma !M 4t. 
no dia 6 de ag on'" ,iji 
.l.s 9 hor:.1s.. " .i "vil 
mente ag,adt<flll' cerd 
àquelt-s qu.., col1l~ _ ·J 
e:;te ato de te ~ ... 

r·nhecido11, J u ju. Fer. 
nando. Chiquinho. Dulce. 
mar, Vadtnho e Jultnho. 
todo.1 Irmãos Amanhã, 

Roberto Amaral disse ao 
CO que t . invencível na QU" 
da de braço. • Ja r sra rli­
culando o n9 3 do Bolet'm 
Interno do ICBEU Agrade_ 
cemos a remessa. • A fe--,tA 
de encerramento do "Tn" 
nelo de Peladas", promov1df'I 
Pt'IO Santos AC. será ama. 
nhã a partir das l1 hora.,. 

{!,_j -.::; ..:::::::1tt;_;

0

;u:;;l~=o* L~: 
Sentcn •• llecl1tu 

' ' • C1M1lrart1 

A-,. Nilo Peçonha, 920 - Tel. 2137 Nova Iguaçu 

emlssao? + Figueiredo Já " ~ 
se mandou da dlretor:a d<' esperando. + O Sr Em1~. 
alvt azul hellopolitano • nuel Moreira. Diretor d( 
n T JD t lumtnense deu pa Andebol do ECI. espera tr., 
recer ravorável ao Vlh FC. zer a .seleção que está em 
no recurso imp2trado con Maceto a Nova !1tuacu. • 

___.,/ 
tra a JDD • Marinho es Gabriel, no seu escritorin 
tá certo, tudo que acont~ volante, adiantou para " \, ,1 11t·1·1·1·,1--,...·""~ 
ce d CQ g.ue conttnua receben<l '.J l.,~i 
_ e mal aos clubes a Lia-a adesoe d ª"' , 

e qu 1 "' s e associado.., d~ '-'"' ..-vuM,,,,-,,.,". ,. • 
e eva a <'ulpa 'l'ar, gabarito para o futebol f-n=---:-:::-----:--.. vo .. l .. ta .. r_a,.o,.I:gu::a:ç:u _ ________ ,_, .. ~-

Santa Casa da Misericór8ia do Rio rle lai' 
Escritório , h i 13 d ,__. 

· • Maio, 85 - s11iJ204 - fel. t36t - IIO'• .,--
A Sao1:a t:aaa da M ~ li 

I' AZENDAS IIADIJRinRA. llenoOrdta do Rio de Jaaeuo, pi• .. ,....-; ..., 
•lmeoto de qoem I t IIORRO AGUDO, TINOUA e SÃO JOSP.. 1en ,.;..,; 
aem retalbadoe o, ':., ereaear Po11a. que ditai cerra, do po4erto fl' ~ J•' ., 
Pedretra1 ext11fnte1 t~renv1. • ll8Dbo1D pretexto. oem tamp<>ta·o. ,,;u;. ,r' 
Pr1• ~• ata C'ue o11 , q ragern de areta. por quem 4aer •4;;: ... ,. •.a" 

aern lerabneot,. • repreeeote. 
IIINiBn«, .,.,, 

ArHAt,IIO AlffOHIO UA t;08'~ 

---DIS 
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